
Câmara de Águas
aprova título de
Cidadã Aguapedrense
à Professora Bebel
Maria Izabel Azevedo Noronha, a deputada estadual Professora Bebel,
nasceu em Piracicaba, em 1º de maio de 1960, no distrito de Artemis

Por iniciativa dos vereadores
Artur Henrique Barreira, Artur Jo-
séda Silva Neto e José Eduardo Bac-
carat, a Câmara Municipal de Águas
de São Pedro concederá o título de
"Cidadã Aguapedrense" à deputa-
da estadual Professora Bebel (PT).
O Projeto de Decreto Legislativo 2/
2025, apresentado pelos vereadores,
foi aprovado pela Câmara Munici-
pal de Águas de São Pedro na ses-
são desta última terça (10), e já san-
cionado pela presidência da Casa, e
a comenda será entregue em data a
ser agendada.  Maria Izabel Azeve-
do Noronha, a Professora Bebel,
nasceu em Piracicaba, em 1º de maio
de 1960, no distrito de Artemis. É
professora efetiva de língua portu-
guesa da rede estadual de ensino
de São Paulo, sendo formada pela
Universidade Metodista de Piraci-
caba (Unimep), onde também reali-
zou pós-graduação em Administra-
ção Escolar, e tem feito da defesa da
educação pública de qualidade a
principal razão da sua vida.  A16

Prefeitura antecipa salários
A Prefeitura de São Pedro

vai antecipar, no próximo dia
27 de junho, o pagamento dos
salários, do vale-alimentação
e da primeira parcela do 13º
salário para 1.219 servido-
res municipais.  A medida

representa uma significati-
va injeção de recursos na eco-
nomia local - R$ 7 milhões - e
beneficia diretamente o co-
mércio da cidade, além de
fortalecer o poder de com-
pra da população. A4

 Tiago Stoco

PROGRAMAÇÃO DE FIM DE SEMANA E FERIADÃO

TEM QUERMESSE E SHOWS EM SÃO PEDRO
A8

ACISP faz sorteio neste
sábado com mais de
R$ 22 mil em prêmios

O sorteio em comemoração ao
Dia dos Namorados da Campa-
nha Compra Premiada 2025, da
ACISP, será realizado neste sá-
bado, a partir das 10h00.  Os
prêmios são divididos em 22
vales-compras que vão circular
nos comércios de São Pedro, Águas
de São Pedro, Charqueada e Santa
Maria da Serra, nas empresas par-
ticipantes da promoção. Os prêmi-
os totalizam R$ 22.500 (vinte e dois
mil e quinhentos reais), sendo 1
vale-compras de R$ 5.000,00; 1
vale-compras de R$ 2.500,00; 10
vales-compras de R$ 1.000,00; 10
vales-compras de R$ 500,00.

Concorrerão ao sorteio os cu-
pons cadastrados do dia 12/05/
2025 ao dia 12/06/2025, totalizan-
do 87.958 (oitenta e sete mil, nove-
centos e cinquenta e oito) cupons e
4.648 (quatro mil seiscentos e qua-
renta e oito) consumidores partici-
pam da promoção. O sorteio será
transmitido ao vivo, neste sábado,
a partir das 10 horas pela página

da ACISP no Facebook e também
no Canal do Youtube ACISP São
Pedro. A Campanha Compra Pre-
miada 2025 teve início no mês de
fevereiro, e o primeiro sorteio, pelo
Dia do Consumidor, também con-
tou com premiação de R$ 22.500
(vinte mil e quinhentos reais), as-
sim como os sorteios de Dia das
Mães, Dia dos Namorados, Dia dos
Pais e Dia das Crianças. O último
sorteio será em Comemoração ao
Natal, no dia 10 de janeiro de 2026,
quando todos os cupons cadastra-
dos durante o ano voltarão para a
urna, para concorrer a 5 vales-com-
pras de R$ 18.000 (dezoito mil re-
ais) cada, 15 vales-compras de R$
1.000 (1 mil reais) e 25 vales-compras
de R$ 500 (quinhentos reais) cada. Ao
final da promoção o valor das premia-
ções terá totalizado R$ 230 mil (du-
zentos e trinta mil reais). O Regulamen-
to da promoção com todas as lojas
participantes pode ser conferido no
site da ACISP:
www.acispsaopedro.com.br.

Divu lgação

A Professora Bebel e sua filha Maria Manoela



A Tribuna de São Pedro
sábado, 14 de junho de 2025A2

Douglas A. Ferraz
de Campos Filho

Nós, seres huma-
nos, seremos capazes de
operar fundamentais
mudanças, ou mãos
sem vidas de nossos
antepassados esqueci-
dos, nos empurram
para uma direção qual-
quer, seja para nossa
sorte ou azar?

Poderemos alterar nossa ma-
neira de ser e deixar aos nossos des-
cendentes um mundo melhor, mais
sensato, promissor e conduzir o
homem para um futuro mais ético?

Vários filósofos temem que
nossos problemas tenham se tor-
nado grandes de-mais, acreditam
que as ideologias políticas atuais e
religiões dominantes no mundo,
não consigam mais deter uma es-
tagnação sinistra na resolução dos
problemas da humanida-de.

Ao tentar saber quem somos,
observamos que cada cultura hu-
mana inventou um conjunto de
mitos. Uma delas, por exemplo, re-
sultou na luta desigual entre um
ser cria-dor onipotente e seres hu-
manos desobedientes; existem ou-
tras de origem budista, que em um
de seus santuários diz: "Deus é
uma invenção do homem; por isso
é um mistério superficial, o verda-
deiro e profundo mistério é o da
natureza humana".

O gênero Homo tem alguns
milhões de anos, a espécie Homo
sapiens tem apro-ximadamente 100
mil anos, a maioria de nossos ante-
passados é desconhecida, mesmo
dos nossos familiares mais próxi-
mos quase nada sabemos, pois te-
mos 16 trisavós e não sabemos suas
identidades, nem seus costumes,

Quem somos? De onde
viemos? Para onde vamos?

suas profissões, como so-
breviveram e suas ori-
gens. Poucas pessoas sa-
bem o nome de seus bi-
savós, estamos vivendo
como "Sombras de Nos-
sos Antepassados Es-
quecidos", título de um
dos melhores livros do
famoso Biólogo e Astrô-
nomo Carl Sagan.

Quando em 24 de
novembro de 1859 Charles Darwin,
publicou "A Origem das Espé-cies"
e anos depois "A Descendência do
Homem" apresentando formidável
arsenal de provas científicas, não
se podia mais então haver qualquer

conciliação entre "A Origem", em
relação às letras do "Gênesis". Sur-
gia então para o mundo, que nos-
sas origens podi-am ser estudadas
como um processo evolutivo natu-
ral e não místico; imediatamente
per-cebemos um sentimento de iso-
lamento, mas nos fez enxergar um
universo de curiosida-des e refle-
xões para compreender o desco-
nhecido através da ciência; diva-
gação dentro da lógica e da biolo-
gia para um dia respondermos a
todos nós. Quem somos? De onde
viemos? E para onde vamos?

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

O gênero HomoO gênero HomoO gênero HomoO gênero HomoO gênero Homo
tem algunstem algunstem algunstem algunstem alguns
milhões de anos,milhões de anos,milhões de anos,milhões de anos,milhões de anos,
a espécie Homoa espécie Homoa espécie Homoa espécie Homoa espécie Homo
sapiens temsapiens temsapiens temsapiens temsapiens tem
aproximadamenteaproximadamenteaproximadamenteaproximadamenteaproximadamente
100 mil anos100 mil anos100 mil anos100 mil anos100 mil anos

Antes que o café esfrie
Juliana Camargo

Gonçalves

Não espere  o
café esfriar.

Pode ser tarde
demais.

Não espere as estre-
las se esconderem atrás
das nuvens, nem que a
vida te cale com silênci-
os que pesam mais que palavras.

Não espere.
Quando eu era criança, acha-

va que o amor vinha com hora
marcada, como os contos de fa-
das que terminam em promessas
eternas. Eu via os casais de mãos
dadas na rua e pensava que eles
guardavam um segredo antigo,
desses que a gente só entende
quando cresce. Imaginava cartas
escritas com pressa e sentimento,
beijos roubados sob árvores e
mãos que se encaixam como se re-
zassem a mesma oração. Achava
que amar era escolher uma estre-
la no céu e chamar de casa.

Hoje eu entendo: amar é
ter coragem de existir inteiro
ao lado de alguém.

É entrar sem armadura,
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mesmo sabendo que
pode doer. É olhar pra
uma pessoa e reconhe-
cer nela todos os ca-
minhos que você ain-
da não teve coragem
de seguir - mas agora
pode, se for com ela.

É descobrir que o
amor não chega emba-
lado em trilha sonora

nem em perfeições. Às vezes, ele
vem na forma de um silêncio con-
fortável, um riso desajeitado, ou
até uma lágrima que encontra
abrigo no ombro do outro.

O amor tem dessas: chega
sem aviso.

Às vezes como brisa, às
vezes como vendaval.

Mas sempre muda a pai-
sagem.

Ele não pergunta se você está
pronto, não se importa com as
malas que você carrega - só quer
saber se você está disposto a ficar.

E ficar… ficar é um verbo
imenso. É atravessar invernos
de mãos dadas, é rir das boba-
gens do cotidiano, é saber que
até as dores são menos duras
quando partilhadas.

Sim, encontrar um amor pode
parecer doloroso.

Pode abrir feridas antigas e
escancarar medos que a gente pre-
feria manter adormecidos.

Mas o amor - o amor de ver-
dade - também é bálsamo. Ele cura
o que parecia incurável. Ele mostra
que o coração, mesmo remendado,
ainda sabe pulsar bonito. Ele colo-
re os dias com uma luz que nenhu-
ma madrugada é capaz de apagar.

Porque o amor é isso: o
combustível secreto da vida. Ele
nos move, nos reinventa, nos
empurra pra frente.

É por ele que os dias ganham
sabor, que as pequenas coisas bri-
lham, que a existência faz sentido.

Mesmo que doa. Mesmo

que termine. Mesmo que seja
breve. Porque amar é sempre,
sempre, um milagre.

Então, por favor… não espe-
re. Não espere ter todas as respos-
tas. Não espere garantias. Não es-
pere estar pronto. Porque ninguém
nunca está. E a vida, essa arte sú-
bita e desajeitada de seguir em fren-
te, não espera ninguém.

Se o amor bater à porta, não
o deixe no frio. Pode ser só uma
visita, pode ser um furacão,
pode ser o amor da sua vida.
Mas você só vai saber se abrir.

Não deixe o medo calar o que o
coração grita. Não deixe a dúvida
vencer o desejo. Não deixe que a ro-
tina te convença de que amor é luxo.

Amor é urgência.
Não espere o café esfriar.
Pode ser tarde demais.
Não espere as estrelas serem

cobertas por nuvens cinzas.
Não espere que a vida te cu-

bra com arrependimentos.
Não espere.
———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP

Douglas S. Nogueira

Os meses de junho
e julho, em um passado
recente, sempre foram
períodos de comemora-
ções típicas da época,
bandeirinhas, balões,
fogueiras, pamonha,
quentão, quadrilhas
entre outras tradições,
marcavam em outros tempos a pas-
sagem anual pelos dois meses. En-
tretanto, hoje algo está estranho,
em algumas escolas, por exemplo,
pelo que se ouve há um grande des-
prezo em relação às tradicionais e
empolgantes quadrilhas, os alunos
saem para os recessos do meio do
ano como se nada estivesse acon-
tecendo, antigamente as quadri-
lhas eram motivos de preparações
antecipadas já por meados do mês
de março após o início das aulas.

Todavia não é somente no
âmbito escolar que esse despre-
zo ocorre, atualmente pouco se
vê por aí festas juninas ou juli-
nas, o povo parece não estar
muito empolgado com a passa-
gem pelo referido período. Mas
por quê? Seria pelo fato de inú-
meras outras festas, que são
organizadas bem nessa fase do
ano? Como por exemplo, festas
do peão? Ou o motivo de que o
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povo brasileiro, está
realmente adquirindo
uma tendência a mu-
dar suas tradições
com o decorrer do
tempo?

As festas juninas
ou julinas, há cerca de
dez anos, movimenta-
vam antecipadamente
multidões de pessoas,

que se motivavam a organizarem
tais festejos. Bandeirinhas enfeita-
vam todo e qualquer lugar, litros e
mais litros de quentões eram com-
prados, pamonhas e milhos verdes
preparados aos montes, balões con-
feccionados por crianças, adultos
e velhos, além das quadrilhas que
forçavam pessoas teoricamente
cultas a tornarem-se caipiras. O que
houve? Cadê os balões e as bandei-
rinhas? Onde estão?

O Brasil parece estar ruman-
do para um esquecimento total de
suas tradições. O povo está se tor-
nando "robótico e automático",
movido pelas tecnologias e correri-
as diárias, os corações já não se
empolgam mais, a chegada de da-
tas festivas e tradicionais nenhum
efeito produz no ânimo da atual
gente brasileira.

Eram lindos alguns anos atrás
quando em fazendas, sítios ou chá-
caras quadrilhas, fogueiras, barra-

cas típicas, bandeirinhas e balões
agitavam as noites juninas e juli-
nas daquela gente, escolas urbanas
convidavam as famílias dos respec-
tivos alunos ou as comunidades vi-
zinhas, para participarem de seus
festejos caipiras dos meses de ju-
nho e julho, a felicidade e anima-
ção faziam-se visíveis.

Os moradores de fazendas, sí-
tios ou chácaras de hoje, parecem
também estarem indo no embalo
da atual tendência social brasilei-
ra, abandonar as tradições. Passe-
ando pelos citados locais poucos
festejos típicos da época veremos,
um ou outro logicamente estará
ocorrendo, pois as tradições ainda
não morreram por completas, no
entanto para os próximos anos não
se deve esperar muito em relação a
comemorações juninas e julinas.

Mas, como recuperar tais
tradições segurando o ímpeto

da tendência social brasileira de
esquecê-las? É uma tarefa difí-
cil, porém não impossível.

As escolas que são os alicerces
da sociedade, devem desde já ob-
servarem esse fato e agir, promo-
vendo festas juninas ou julinas e
incentivando os alunos já nos iní-
cios dos anos letivos em fevereiro,
março no mais tardar em abril, à
participarem das mesmas dando
liberdade a eles de convidarem fa-
miliares, vizinhos, amigos entre
outros. Comunidades rurais como
fazendas, sítios e chácaras as
quais são os símbolos de tais feste-
jos, devem se unir com grande for-
ça promovendo e divulgando-os
de forma impactante.

As prefeituras municipais
devem incentivar o povo tanto
rural como urbano, doando ver-
bas aos bairros e comunidades
para organizarem tais festas.

Com essas e outras ideias, o
Brasil tende a não abandonar suas
tradições juninas e julinas, que
sempre foram por incrível que pa-
reça, algo muito prestigiado por
pessoas do mundo todo.

Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com;
E-mail: douglas_snogueira
@yahoo.com.br

Os segredos do brilho eterno: diamante
Ricardo Frias Caruso

No mundo das
pedras preciosas, pou-
cas exercem tanto fas-
cínio quanto o dia-
mante. Símbolo de
eternidade, luxo e
compromisso, essa
gema atravessa sécu-
los mantendo sua aura
de mistério e valor. Mas como re-
conhecer a qualidade de um dia-
mante? O que determina seu bri-
lho, sua raridade, seu preço?

Para quem deseja comprar,
vender ou simplesmente entender
melhor essa joia da natureza, co-
nhecer os critérios técnicos de ava-
liação é fundamental. E é aí que
entra a metodologia universalmen-
te adotada pela indústria joalhei-
ra: os 4 Cs  carat (peso), color (cor),
clarity (pureza) e cut (lapidação).
Combinados, eles formam a base
da classificação dos diamantes e
influenciam diretamente tanto sua
beleza quanto seu valor comercial.

1. CARAT: O PESO DO
DESEJO - A palavra "quila-
te" (ou carat, em inglês) tem
origem no grão de alfarroba,
usado antigamente como me-
dida de peso por sua unifor-
midade. Um quilate equivale a
0,2 gramas. É natural pensar
que quanto maior o peso, mais
valioso é o diamante, mas essa
é apenas parte da equação.
Dois diamantes com o mesmo
peso podem ter valores comple-
tamente distintos, dependen-
do da pureza, cor e qualidade
da lapidação. Além disso, dia-
mantes maiores são mais ra-
ros, o que faz com que seu pre-
ço aumente de forma exponen-
cial  e não linear  com o peso.
Por exemplo, um diamante de
1,00 ct pode custar o dobro ou
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o triplo de dois dia-
mantes de 0,50 ct
com qualidade seme-
lhante.

2.  COLOR: O
BRANCO QUE
VALE OURO - A es-
cala de cor dos dia-
mantes incolores vai
de D (absolutamente
incolor) até Z (com tons

amarelados ou acastanhados vi-
síveis). Os diamantes mais valori-
zados costumam estar na faixa D
a F, por sua pureza óptica e rari-
dade. Quanto mais próximo da
ausência de cor, mais raro e
desejado é o diamante.

Curiosamente, diamantes
que fogem dessa escala e possu-
em cores intensas, como os azuis,
rosas, verdes ou amarelos vívi-
dos, chamados de "fancy colors",
podem ser ainda mais valiosos
por sua exclusividade. Essas pe-
dras são desejadas por coleciona-
dores e celebridades, tornando-
se protagonistas de leilões e ca-
pas de revistas. O famoso Hope
Diamond, por exemplo, é um azul
profundo classificado como fan-
cy deep blue e estimado em mais
de 250 milhões de dólares.

3. CLARITY: A JANELA
PARA O INTERIOR - A pure-
za (clarity) de um diamante se re-
fere à presença (ou ausência) de
inclusões internas e manchas ex-
ternas. A escala vai de FL (flaw-
less, sem nenhuma imperfeição)
até I3 (inclusões visíveis a olho
nu). Inclusões são naturais e re-
sultam da formação do diaman-
te em condições extremas, a cen-
tenas de quilômetros sob a crosta
terrestre. A maioria dos diaman-
tes possui alguma imperfeição mi-
croscópica, mas quanto menos vi-
síveis forem essas marcas, maior
será o valor da gema. Certas in-

clusões, quando posicionadas es-
trategicamente, não comprome-
tem a beleza visual da pedra e po-
dem até ser aproveitadas na lapi-
dação. Já outras, se muito eviden-
tes, podem prejudicar o brilho e a
durabilidade do diamante.

4. CUT: A ARTE QUE
REVELA O BRILHO - Dos
quatro critérios, o corte (cut)
é o único que não depende da
natureza, mas sim da habili-
dade humana. Um corte bem
feito maximiza o brilho e a dis-
persão da luz, enquanto um cor-
te desproporcional pode compro-
meter até mesmo uma pedra com
excelente cor e pureza. A lapida-
ção mais clássica é a brilhante re-
donda, composta por 57 ou 58 fa-
cetas, ideal para refletir a luz e cri-
ar o famoso "fogo" do diaman-
te. Outras formas populares in-
cluem a lapidação esmeralda,
princesa, oval, coração e pera -
cada uma com seu apelo estéti-
co e personalidade distinta.

  O corte é muitas vezes ne-
gligenciado por compradores lei-
gos, mas é ele que determina a
performance visual do diaman-
te. Uma pedra com corte ideal
pode parecer maior e mais bri-
lhante que outra com mais peso,
mas com lapidação pobre.

CERTIFICADOS: A IDEN-
TIDADE DO DIAMANTE - Ao
adquirir um diamante, especial-
mente acima de 0,30 ct, é alta-
mente recomendável que a pedra
venha acompanhada de um cer-
tificado gemológico emitido por
laboratórios reconhecidos, como
o GIA (Gemological Institute of
America), IGI (International Ge-
mological Institute) ou HRD
(Hoge Raad voor Diamant).

Esses certificados são verda-
deiras "identidades" da gema,
contendo informações técnicas
detalhadas sobre os 4 Cs, além de
aspectos como fluorescência, si-
metria e polimento. Para o com-
prador, é uma garantia de auten-
ticidade e transparência. Já para
o investidor, é uma prova incon-
testável de origem e valor, que fa-
cilita revendas e seguros.

ALÉM DA TÉCNICA: O
VALOR SIMBÓLICO - Mesmo
com toda a precisão científica por
trás da classificação dos diaman-
tes, o verdadeiro valor dessa pe-
dra vai além dos números. Ela é
carregada de simbolismo: é pro-
messa de amor, herança de famí-
lia, marco de conquistas. Um dia-
mante pode ser pequeno, mas con-
ter uma história infinita.

  Não é por acaso que o mer-
cado de diamantes se mantém es-
tável mesmo em tempos de crise.
Para muitos, ele representa um
investimento sólido e tangível.
Para outros, uma joia eterna, pas-
sada de geração em geração. Saber
classificá-lo é um passo para valo-
rizá-lo ainda mais seja no merca-
do, no cofre, ou no coração.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Professora Bebel

A APEOESP e nos-
so mandato popular es-
tão participando de
uma importantíssima
iniciativa das centrais
sindicais e dos movi-
mentos sociais, que é o
Plebiscito Popular Naci-
onal que irá aferir a opi-
nião dos trabalhadores,
dos estudantes e de
toda a população brasi-
leira sobre 4 questões fundamen-
tais neste momento:

- Isenção de Imposto de Ren-
da para pessoas que recebem até
R$ 5 mil mensais;

- Taxação dos rendimentos
das pessoas mais ricas, que rece-
bem mais de R$ 50 mil mensais.

- Redução da jornada de tra-
balho, sem redução salarial;

- Fim da escala 6X1.
São questões que estão na pau-

ta das centrais, dos movimentos,
contam com iniciativa ou apoio no
governo do presidente Lula, mas que
enfrentam resistências no meio em-
presarial, entre banqueiros e agentes
do capital financeiro e também en-
contram resistência entre os repre-
sentantes desses setores no Congres-
so Nacional, como os deputados e
senadores do PL, partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, do Republi-
canos, partido do governador Tarcí-
sio de Freitas, entre outros.

O Plebiscito Nacional Popular
pretende massificar o conhecimen-
to e o debate sobre esses temas entre
os trabalhadores, os estudantes e a
população em geral, obtendo uma
ampla opinião favorável a cada um
deles, para que deputados e sena-
dores sejam compelidos a respeitar
a vontade popular, aprovando os
projetos que contém essas medidas.

A isenção de rendimentos até
R$ 5 mil mensais é uma necessária
e já tardia medida de justiça tribu-
tária e social. Há décadas os mais
pobres vêm pagando proporcional-
mente aos seus ganhos uma carga
tributária maior do que aquela que
os mais ricos pagam. Mais do que
isso, uma parcela da população, que
não chega a 150 mil pessoas, paga
um percentual muito pequeno de
impostos em relação a seus gan-
hos, considerando que o lucro das
grandes empresas não é taxado,
assim como grande parte dos divi-
dendos de aplicações financeiras.
Enquanto isso, o trabalhador tem
o desconto do IR na fonte, no seu
holerite, e não tem como escapar.

A isenção de IR até R$ 5 mil
representará para mais de 10 milhões
de trabalhadores um 14º salário, que
será utilizado no mercado, na pada-

ria, nas lojas, no la-
zer, incidindo de ou-
tras formas na arre-
cadação tributária,
ao mesmo tempo em
que aquecerá setores
da economia, geran-
do emprego e renda.
No caso da minha ca-
tegoria profissional, o
magistério, pratica-
mente todos os seus
integrantes terão o
equivalente ao 14º,

devido aos baixos salários. Por isso,
lutar pela aprovação desse projeto é
uma prioridade para nós.

Lutar pelo fim da escala 6X1 e
pela redução da jornada de traba-
lho sem redução salarial também é
importante, pois o trabalhador tem
direito a qualidade de vida, ao des-

canso, ao lazer, a estar com a famí-
lia. Não se pode viver para traba-
lhar e sim o contrário. A elite em-
presarial é contrária ao projeto e
vem influenciando a opinião públi-
ca com falsos argumentos. O pro-
jeto que vem sendo discutido con-
tém regras e períodos de transição e
procura resguardar os pequenos
negócios. A APEOESP engajando-
se no plebiscito, tenho toda a certe-
za de que poderá dar uma grande
contribuição para massificar a con-
sulta, porque temos acesso diaria-
mente a centenas de milhares de fa-
mílias, por meio de nossos estudan-
tes. Foi assim em 2002, quando par-
ticipamos do plebiscito que mostrou
a rejeição da população brasileira à
adesão da Área de Livre Comércio
das Américas (Alca) que os Estados
Unidos pretendiam impor para
destruir o Mercosul - Mercado Co-
mum do Sul. O Brasil não aderiu à
ALCA e continuou sendo a princi-
pal liderança do Mercosul.

Cada subsede da APEOESP será
um comitê do Plebiscito, previsto para
ocorrer entre julho e setembro deste
ano, e convido todas e todos a se en-
gajarem neste processo.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda Presidenta da
APEOESP
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Violência policial
Fernando Capano

Compreender a
violência  pol icial
como fator intima-
mente ligado à milita-
rização é, no mí-nimo,
um equívoco teórico e
um risco prático. A
lógica que busca ex-
plicar a truculência
de determinados (e poucos)
agentes da Segurança Pública
apenas pelo modelo organiza-ci-
onal das Polícias Militares
(PMs) ignora variáveis mais
complexas - e, por isso mesmo,
mais relevantes -, para se com-
preender o fenômeno.

A violência institucional, infe-
lizmente, não é monopólio de es-
truturas militares. Casos emblemá-
ticos nos Estados Unidos, por
exemplo, protagonizados por cor-
porações civis uniformizadas, mas
não-militarizadas - como o Los
Angeles Police Department (LAPD)
- evidenciam que o problema trans-
cende o modelo. O episódio de Rod-
ney King, em 1992, severamente
agredido por policiais em Los An-

geles, é ilustração con-
tundente dessa cons-
tatação.

Ao meu ver, a raiz
da violência policial
pode ter múltiplos fato-
res: cultura institucio-
nal autoritária, falhas es-
truturais de formação,
precarização das condi-
ções de trabalho e au-

sência de mecanismos eficientes de res-
ponsabilização. A hierarquia rígida
da PM pode, sim, contribuir para
a reprodução interna de abusos
- mas fenômenos semelhantes
também ocorrem em órgãos ci-
vis, onde, não raramente, o as-
sédio institucional se faz presen-
te e, portanto, se reproduz para
além do ambiente interno.

Não podemos nos esquecer
que policiais no Brasil, de qual-
quer carreira (da Civil à Mili-
tar; da Federal à Rodoviária),
enfrentam jornadas exaustivas,
baixos salários (sobretudo em
São Paulo, coincidentemente e
curiosamente o estado mais rico
do País), falta de equipamentos
modernos e treinamento defici-

tário. Soma-se a isso uma for-
mação, muitas vezes, voltada,
prioritariamente, ao confronto,
e não à mediação - o que ampli-
fica o risco de condutas abusi-
vas. Decidir não atirar, afinal,
é tão desgastante e estrategica-
mente com-plexo do que optar
em apertar o gatilho.

Soluções para isso tudo
existem - e não são poucas. Con-
tudo, passam longe da simplifi-
ca-ção. Reestruturar a forma-
ção, valorizar os vencimentos,
modernizar os currículos com
foco em Direitos Humanos e na
tutela coletiva eficaz dos inte-
resses da Sociedade, levan-do
em consideração, de modo pre-
ponderante, o ser humano-po-
licial, podem ser algumas delas.

Ampliar o uso de Tecnologias
de Controle (como as câmeras cor-
porais) e garantir corre-gedorias
fortalecidas e independentes tam-

bém são medidas fundamentais
para se reduzir a violência estatal
no País, sem que, para tanto, te-
nhamos que demonizar corpora-
ções intei-ras em consequência ape-
nas de sua gênese. Muito pelo con-
trário: é possível implementar polí-
ticas públicas de combate ao cri-
me muito eficazes, tendo como
premissa os sagrados valores da
hierarquia e da disciplina, ine-
rentes à instituição militar.

O debate sério sobre Seguran-
ça Pública no Brasil não se faz com
slogans. É necessário abandonar o
conforto das teses fáceis e enfren-
tar a complexidade dos fatos. Des-
ta forma, desmilitarizar o dis-
curso é bem mais urgente, nes-
te momento, do que desmilita-
rizar a far-da. Não é momento de
adotarmos posturas simplistas e
flagrantemente oportunistas.

Fernando Capano, advo-
gado; doutor em Direito
do Estado, pela USP;
doutor em Direito do Es-
tado e Justiça Social,
pela Universidade de
Salamanca (Espanha)

Marcia Esteves
Agostinho

Dizem que o casa-
mento por amor é re-
cente. Que os matrimô-
nios, por séculos, foram
fei-tos por interesse, por
conveniência, por ar-
ranjo. Será que o amor
é um luxo moderno,
uma invenção romântica que esca-
pa à razão? Se o amor fosse apenas
um capricho da modernidade,
como explicar sua presença tei-
mosa ao longo da história? Por
que ele con-tinua surgindo,
mesmo onde não é convidado?

A verdade é que o amor sem-
pre esteve entre nós. E ainda que
não fosse a razão principal de mui-
tas uniões no passado, ele surgia
com o tempo, com a convivência.
Em culturas onde o casamento é
decidido pela família, acredita-se
que o amor nasce depois. Isso pa-
rece absurdo? Só se reduzirmos o
amor a um arrebatamento súbito e
irracional, uma vertigem românti-
ca. Mas o amor é mais complexo.

Erich Fromm, em "A Arte de
Amar", dizia que não existe amor
sem razão. Amar é uma arte. Exige
esforço, conhecimento, decisão. A
escolha do parceiro pode até ser
por deci-são alheia ou por im-
pulso. Mas o ato de amar é pessoal
e deliberado. Amar se aprende. E
se pratica. Todos os dias.

Por que amamos? Porque pre-
cisamos. O amor nos tira da soli-
dão, nos lança em direção ao ou-
tro. Nele encontramos apoio,
partilha, proteção. Amamos
porque, sem esse vínculo, não so-
breviveríamos - nem como espécie,
nem como indivíduos. O amor é
uma solução existencial. Ele nos
ancora e nos impulsiona.

Fromm chamava esse tipo de
amor de "resposta madura ao pro-
blema da existência". É uma união
que respeita a individualidade: um
casal pode viver separado, mas vive
me-lhor junto. O amor verdadeiro

Namoro: prática de amar
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não anula, potencializa.
Faz crescer.

Essa capacidade de
amar começa cedo. Cri-
anças aprendem a
amar sendo amadas. O
amor da mãe é incondi-
cional. Ela ama o filho
por ser quem ele é. O
amor do pai é meri-to-
crático. Ele ama à me-

dida que o filho age corretamente.

Ambos moldam nossa consci-ên-
cia: um nos dá segurança, o outro
nos prepara para o mundo.

O amor romântico maduro é
uma síntese desses dois arquétipos.
Amamos alguém por quem ele é e
também por como ele age no mun-
do. É um amor que acolhe e admi-
ra. Que cuida e desafia. Que trans-
forma dois estranhos em família.
Um tipo de amor que melho-ra nossas
chances de enfrentar o mundo e de
criar filhos adaptados a ele.

Ao contrário do amor fra-
terno ou parental, o amor eróti-
co é exclusivo. Amamos muitos
filhos, muitos amigos, mas só
nos fundimos profundamente
com uma pessoa. Porque esse
amor é total. É compromisso em
todos os aspectos da vida. É
união, mas sem anula-ção.

Neste Dia dos Namorados,
vale lembrar: o amor não é só
um sentimento. É um exercício
constante. O namoro é um es-
paço para essa prática. Uma prá-
tica que é, ao mesmo tempo, treino
e ação. No namoro decidimos, dia
após dia, amar alguém por intei-
ro. Assim o amor se fortalece. E
nos fortalece também.

Marcia Esteves Agosti-
nho, doutora em Histó-
ria, especialista em emo-
ções coletivas

José Renato Nalini

Parece que a aten-
ção do planeta priori-
za a Amazônia, o "pul-
mão do mundo", a
terra dos "rios de chu-
va", a maior floresta
dos trópicos, da qual
bilhões dependem
para sobreviver. Mas
há outros biomas brasileiros
também ameaçados de extinção.

Um deles é a nossa Mata
Atlântica. Além da devastação ge-
rada pela densificação populacio-
nal, o uso inadequado do solo e a
cupidez contribuem para torná-la
a cada dia mais frágil.

Um fenômeno raramente es-
tudado é a progressiva redução da
vida útil das florestas secundári-
as. São assim chamadas as áreas
em que, destruída a floresta pri-
mária, a cobertura vegetal gradu-
almente se recupera. Ou seja:
quando se recompõe, a mata já
não vem com força idêntica. Dei-
xa de ser relevante para o seques-
tro de carbono e não auxilia a
desfossilização que é fundamen-
tal para que a aventura humana
tenha prosseguimento.

A constatação se fez ao fi-
nal de uma pesquisa da Escola
Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", da USP, que atri-
bui a fragilidade ao avanço de
cultivos agrícolas, em conjun-
to com a legislação que não pro-
íbe intervenções nas fases ini-
ciais da regeneração da mata.
O estudo constou de tese de
doutorado do engenheiro flo-
restal Frederico Miranda.

Seria importante que tais pes-
quisas orientassem as políticas pú-
blicas dos diferentes níveis da Fe-
deração Brasileira, para que os pro-
jetos de restauração do que foi de-
vastado - raros e insuficientes -

fossem otimizados e
não se tornassem dis-
pendiosa ficção.

Conforme tem as-
sinalado o mais co-
nhecido e respeitado
físico brasileiro, o
Professor José Gol-
demberg, o Brasil pos-
sui vantagens em re-
lação a outras nações,

pois registra alta produtividade
primária, o que representa rápi-
do crescimento das florestas. E

o replantio da imensa área ina-
dequadamente explorada e ten-
dente a se converter em deser-
to, é urgência para a adaptação
das cidades diante das emer-
gências climáticas.

A Mata Atlântica ocupa
quase 1,1 milhão de km2 e em
2023 só conservava 27% de sua
cobertura florestal originária.
Não é possível deixar de levar em
consideração que a regeneração
natural tem sido o principal me-
canismo de recuperação das áre-
as dizimadas. É bom que os Pre-
feitos pensem sobre isso, já que
na Mata Atlântica estão mais de
70% da população brasileira.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Bioma enfermo
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Minha alma está de luto
Décio Luiz Gazzoni

Voltemos pouco
mais de 50 anos no
tempo: o Brasil era um
importador de alimen-
tos, nos faltavam pro-
dutos básicos, pão e
leite entre eles. Nossas
áreas rurais eram
marcadas por pobre-
za, enorme desigual-
dade social, baixa produtividade,
poucos empre-gos e oportunida-
des de renda, todos de baixo re-
torno. As tecnologias que usáva-
mos eram importadas dos países
ricos do Hemisfério Norte. Nossa
balança comercial era pre-cária,
nos faltavam divisas para tudo,
desde moeda conversível para
viagens ao exterior até importa-
ção de alimentos, energia e me-
dicamentos. Fruto da desespe-
rança, o êxodo rural fluía em di-
reção à periferia das cidades.

Foi quando o Governo bra-
sileiro decidiu dar um basta e re-
verter a situação, com a visão de
futuro acertada de investir no
desenvolvimento de tecnologia
própria, adequada à nossa con-
dição tropical. Criou a Embrapa
e atraiu jovens talentos para seus
quadros. Embora não seja o úni-
co fator, o desenvolvimento tec-
nológico dos últimos 50 anos
teve o condão primordial de tor-
nar o Brasil o maior exportador
líquido de produtos agrícolas do
mundo, o maior produtor e ex-
portador de diversos produtos.
Mais que um orgulho, matriz de
desenvolvimento e progresso.

A produtividade no campo
multiplicou-se inúmeras vezes, a
ponto de o agronegócio represen-
tar entre um terço e um quarto do
PIB nacional. Hoje o Brasil é o
grande gera-dor e detentor de tec-
nologia agropecuária para a faixa
tropical do planeta, demandado
por dezenas de outros países. O
agronegócio transmutou-se em
um grande empregador de mão-
de-obra qualificada, responden-
do por mais de duas dezenas de
milhões de em-pregos. Abundam
as oportunidades de empreende-
dorismo no campo. Nossa balan-
ça comercial é altamente supera-
vitária - devido, exclusivamente
ao agronegócio, posto que os de-
mais setores são deficitários. Com
as divisas obtidas, é possível ad-
quirir bens e ser-viços úteis para
a sociedade brasileira, como foi o
caso de centenas de milhões de
doses de vacina contra a Covid-
19, na recente pandemia.

Na esteira do sucesso do agro-
negócio, floresceram cidades no
interior do Brasil, plenas de opor-
tunidades de emprego e renda, al-
tamente progressistas e com eleva-
da qualidade de vida. Seu surgi-
mento aplacou a pressão migrató-
ria que inchava as periferias das
gran-des cidades do Brasil, que ori-
ginaram desafios até hoje difíceis
de superar, como atender suas ne-
cessidades básicas de saúde, edu-
cação, transporte, moradia, segu-
rança e oportu-nidades de renda.

Cada irmão brasileiro - mor-
mente os menos aquinhoados - se
beneficiou do avanço tecnológico.
De acordo com os dados do DIEE-
SE, a cesta básica - composta fun-
damentalmente por produtos agrí-
colas - teve seu valor real reduzi-
do em 43,17%, en-tre 1970 e 2021.

O VETOR DO PROGRES-
SO - O fulcro dessa revolução
única na História Mundial foi o
desenvolvimento tecnológico ace-
lerado que ocorreu nos últimos 50
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anos. Aqueles jovens
cheios de energia e en-
tusiasmo - embora com
pouco conhecimento e
experiência - transfor-
maram o ambi-ente de
pobreza, desigualdade
e sem oportunidades
em um exemplo de su-
cesso mundial, de ele-
vada produtividade,
sustentabilidade e

competitividade. Para citar um
número síntese, refira-se o retor-
no social da Embrapa (2024), que
devolve impressionantes R$
25,37 para cada R$ 1,00 investi-
do na empresa. Parte ponderável
disso se deve àqueles jovens con-
tratados na criação da Embrapa.

Foram milhares, de tecnologi-
as desenvolvidas no meio século de
existência da Embrapa, o que torna
difícil destacar algumas sem correr
o risco de injustiças. Assumirei esse
risco à guisa de ilustração. Inicie-
mos com o plantio direto, que tor-
nou possível ex-pandir o cultivo para
mais de 70 milhões de hectares Brasil
afora, eliminando o perigo da ero-
são que dilapidava nossos solos, há
meros 50 anos. Um exemplo mun-
dial de susten-tabilidade.

Prosseguimos com outro
exemplo de quebra de paradigma:
a soja tem sua ori-gem no Nor-
deste da China, a 54º de latitude.
As variedades de soja disponíveis
há 60 anos não permitiam cultivo
compensador além das fronteiras
gaúchas. Os jovens pesqui-sado-
res da época "tropicalizaram" a
soja, que hoje é cultivada em todo
o território naci-onal - feito único
no mundo. Vamos além: progra-
mas de manejo de pragas evita-
ram a aplicação de milhões de li-
tros de pesticidas, reduzindo os
índices de intoxicação huma-na,
de agressão ao ambiente, diminu-
indo o custo para o produtor e
poupando bilhões de dólares em
importação. Fruto do trabalho
daqueles jovens cientistas, contra-
tados na cri-ação da Embrapa.

A lista é extensa, mas ressal-
temos alguns exemplos do presen-
te. Em finai de abril uma pesqui-
sadora sênior da Embrapa foi
agraciada com o World Food Pri-
ze, reco-nhecido como o "Prêmio
Nobel da Agricultura". Os brasi-
leiros encheram-se de orgulho. E
o mundo cantou o feito em prosa
e verso, reverenciando o trabalho
de uma vida, de uma pesquisado-
ra que ingressou jovem na Embra-
pa, e desenvolveu tecnologias que
per-mitiram à soja e ao feijão dis-
pensarem o uso de milhões de to-
neladas de adubos nitroge-nados,
ao longo das últimas décadas. Ao
não usar esse fertilizante, a cultu-
ra da soja via-bilizou-se financei-
ramente, tornou-se sustentável e
competitiva e o Brasil alçou-se à
con-dição de maior produtor e ex-
portador de soja do mundo.

Arrisco usar o meu próprio
exemplo mais recente: nos últimos
dez anos dedi-quei-me a estudar
a integração de abelhas (sejam elas
nativas ou criadas) com a agricul-
tura. A tecnologia desenvolvida
permite aumentar a produtivida-
de da lavoura - por exemplo, até
20% na lavoura de soja-, triplicar
a produção de mel - com profun-
da cono-tação social, vez que a
grande maioria dos apicultores são
pequenos produtores familia-res e
proteger a biodiversidade e o meio
ambiente. Nossos estudos mos-
tram que, ao in-tegrar abelhas e
agricultura, é possível reduzir até
25% das emissões de gases de efei-
to estufa, responsáveis pelas mu-

danças climáticas em curso.
Nos últimos anos, participei

de inúmeros congressos interna-
cionais, apresen-tando esse avan-
ço tecnológico, que chamou a
atenção de cientistas e formula-
dores de políticas públicas mun-
do afora - o Brasil como exemplo
para o mundo! Ainda na sema-
na passada participei de um even-
to realizado em Nova Iorque,
convidado que fui para apre-sen-
tar a diversas lideranças setori-
ais e investidores de inúmeros
países, os benefícios decorrentes
do uso extensivo da tecnologia.

E tudo pode acabar de repente...
Aqueles jovens pesquisado-

res contratados pela Embrapa,
em seu alvorecer, cheios de ener-
gia, mas com conhecimento limi-
tado e quase nenhuma experiên-
cia, conse-guiram feitos incríveis.
Hoje são septuagenários, conti-
nuam cheios de energia, mas com
conhecimento e experiência ini-
gualáveis. Uma verdadeira elite
intelectual, um ativo, um patri-
mônio da Nação brasileira. Ao
longo de 50 anos, com o dinhei-
ro dos impostos dos brasileiros,
eles foram treinados, capacita-
dos, receberam seus salários e,
também, recur-sos para desen-
volver seus projetos de pesquisa.

Alternativamente, esses re-
cursos poderiam ter ido para a
saúde, educação ou segurança.
Mas, a sociedade brasileira in-
vestiu em educação, ciência e tec-
nologia, seguindo o sábio conse-
lho de Mahatama Ghandi. Certa
vez, o grande líder indiano foi
perguntado por que um país po-
bre como a Índia, com múltiplas
demandas, destinava uma par-
cela pon-derável de seus recur-
sos públicos à educação, ciência
e tecnologia. Sua resposta é um
ensinamento que perpassa gera-
ções: justamente porque somos
pobres! Tal e qual o Bra-sil!

Ocorre que os outrora jovens
inexperientes, hoje constituem
um celeiro de sa-bedoria, conhe-
cimento e experiência, um gran-
de ativo da Nação, um patrimô-
nio inesti-mável, porém, ironica-
mente, à beira de serem remeti-
dos ao ostracismo, sem choro
nem vela, como propalado na
canção popular. Talvez nem fita
amarela haverá quando forem
transformados de ativo inestimá-
vel para uma espécie de "lixo não
reciclável" da intelec-tualidade.

O que levaria uma Nação a
descartar tamanho ativo, que
tanto custou em ter-mos de in-
vestimento de recursos públicos,
que ainda poderia lhe dar enor-
mes retornos? Ocorre que a apo-
sentadoria compulsória é obri-
gatória para servidores públicos
que com-pletam 75 anos, con-
forme o artigo 40, § 1º, inciso
II, da Constituição Federal. O
leitor poderia argumentar: mas
empregado da Embrapa não é
servidor público, logo o disposi-
tivo constitucional não se aplica.

Certo, mas... sobreveio a re-
forma da previdência de 2019.
Em breve, o Supre-mo Tribunal

Federal (STF) irá definir se a re-
gra constitucional, que prevê a
rescisão compulsória do contra-
to de trabalho do empregado pú-
blico que completar 75 anos de
idade, pode ser imediatamente
aplicada ou se é necessário edi-
tar uma lei complementar para
regulamentar a medida.

Data máxima vênia dos se-
nhores ministros do STF, enten-
do que o dispositivo não é autoa-
plicável, pois impõe a necessida-
de de regulamentação por lei com-
plementar (§ 16. Os empregados
dos consórcios públicos, das em-
presas públicas, das sociedades
de economia mista e das suas
subsidiárias serão aposentados
compulsoriamente, observado o
cumprimento do tempo mínimo de
contribuição, ao atingir a idade
máxima de que trata o inciso II do
§ 1º do art. 40, na forma estabele-
cida em lei."). Lei essa que não foi
discutida e aprovada no Congres-
so Nacional, o que remete o feito
à apreciação do Judi-ciário.

Completei 75 anos há um
mês. O jovem que ingressou na
Embrapa em 1974 hoje é um re-
positório de conhecimento e ex-
periência, que seria extremamen-
te útil à nossa Pátria. Julgo-me em
perfeitas condições de continuar
contribuindo para o desenvolvi-
mento social, econômico e ambi-
ental do Brasil por, no mínimo,
mais uma década. Retri-buindo o
investimento que foi efetuado em
mim pela sociedade, com o suado
dinheiro dos seus impostos.

Pelo que tenho perscrutado
junto aos demais colegas cientistas
em situação similar, te-nho convic-
ção de que esse é o pensamento
dominante. Não temos interesse em
sermos remetidos a um ostracismo
que nada serve à Nação, ser trans-
formado em "lixo intelectu-al não
reciclável". Perceba-se a ironia:
aquela mesma colega que referi aci-
ma, que rece-beu o "Prêmio Nobel
da Agricultura", louvada em prosa
e verso no Brasil e alhures: em pouco
anos será chamada no setor de re-
cursos humanos e dispensada com
nada mais que um formal "muito
obrigado". O seu conhecimento, a
sua experiência, que poderiam con-
tribuir muito mais para o desen-
volvimento do Brasil e do mundo
será relegada ao baú do tempo, sem
qualquer utilidade para a nossa so-
ciedade. Quanto tempo e quanto di-
nheiro será necessário para que um
eventual seu substituto alcance o
mesmo nível de excelên-cia? E que,
ao atingir, será ceifado da mesma
forma que ela o será...

Não é assim que são tratados
os cientistas de países desenvolvi-
dos, que possuem inúme-ros mecanis-
mos para reter sua inteligência a ser-
viço de suas nações e seus povos.
Isso pode fazer toda a diferença no
desenvolvimento das Nações.

Leitores, desculpem-me o de-
sabafo, mas esse texto é um apelo
desesperado, de uma alma que está
de luto porque pode ser impedida
de continuar contribuindo para a
grandeza do Brasil, assim como
centenas de outros colegas que se-
rão forçados a vestir o luto e a frus-
tração de um ostracismo forçado,
quando se encontram no auge de
sua capacidade intelectual.

———
Décio Luiz Gazzoni, pes-
quisador da Embrapa,
membro do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentá-
vel, da Academia Brasi-
leira de Ciência Agronô-
mica e do Comitê Cientí-
fico da ABELHA
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Prefeitura de São Pedro
antecipa salários e injeta
R$ 7 milhões na economia local
Pagamento que será feito no dia 27 de junho inclui salários, vale-alimentação
e primeira parcela do 13º para aproximadamente 1.200 servidores

Tiago Stoco

 Divulgação

A Prefeitura de São Pedro
vai antecipar, no próximo dia 27
de junho, o pagamento dos sa-
lários, do vale-alimentação e da
primeira parcela do 13º salário
para 1.219 servidores municipais.
A medida representa uma signifi-
cativa injeção de recursos na eco-
nomia local - R$ 7 milhões - e be-
neficia diretamente o comércio
da cidade, além de fortalecer o
poder de compra da população.

Com a antecipação, a admi-
nistração municipal reafirma
seu compromisso com os servi-
dores públicos e com a respon-
sabilidade na gestão dos recur-
sos públicos. A ação só é pos-
sível graças à boa saúde fi-
nanceira do município, fruto
de um trabalho de planejamen-
to, equilíbrio fiscal e controle
das contas públicas.

"Essa antecipação é mais uma
demonstração do nosso respeito
pelos servidores e do nosso com-
promisso com a economia da cida-
de. Estamos conseguindo manter
as finanças em dia e, ao mesmo tem-
po, contribuir para o desenvolvi-
mento do comércio local", desta-
cou o prefeito Thiago Silva.

A liberação dos recursos
antes do fim do mês e, espe-
cialmente, da primeira parce-
la do 13º salário, que legalmen-
te deve ser pago até o dia 30 de
junho, deve movimentar di-
versos setores do comércio e
serviços, aquecendo as ven-
das em um período que ante-
cede as férias escolares e o início
do segundo semestre.

EXPECTATIVAS EM
ALTA -  A informação do adi-
antamento dos pagamentos cria
uma expectativa positiva nos co-
merciantes. "A antecipação do
pagamento dos servidores mu-
nicipais, incluindo a primeira
parcela do 13º e o vale-alimen-
tação é uma excelente notícia
para o comércio de São Pedro.
Essa injeção de aproximadamente
R$ 7 milhões na economia local ten-
de a movimentar diversos setores,
especialmente o varejo, super-
mercados, farmácias e servi-
ços", destaca o presidente da
Acisp, Flávio Castellari.

Para ele, esse recurso extra
nas mãos da população, antes
do esperado, fortalece o consu-
mo, gera mais circulação de di-
nheiro na cidade e ajuda os co-
merciantes a reforçarem seus
estoques e estratégias de ven-
das. "Iniciativas como essa de-
monstram sensibilidade da ges-
tão pública e são fundamentais
para aquecer a economia, prin-
cipalmente em períodos de
menor movimentação. O co-
mércio local  agradece e se
prepara para receber esse im-
pacto positivo", informa.

José de Matos Fernandes,
proprietário da loja É D+, que
atua há 11 anos no comércio
de São Pedro, acredita que a
medida vai aquecer as ven-

das. "Foi uma boa iniciativa
da administração municipal
que vai trazer benefícios para
o comércio da cidade", disse.

"Para o comércio local, é de
extrema importância ter uma
administração que pense em
uma forma de aquecer as ven-
das. E sem dúvidas, essa ante-
cipação de R$ 7 milhões, vai
gerar uma movimentação super
positiva para o nosso comércio,"
diz Ana Carina Pazzos, proprie-
tária  da Loja Vintex by Pazzos.

A comerciante conta que es-
pera aumento significativo nas
vendas. "Além do aumento das
vendas, muito importante para
qualquer comércio, também
gera a oportunidade de contra-
tação. Para manter um comér-
cio sempre em movimento, pre-
cisamos de estratégias inteligen-
tes. E com certeza essa estraté-
gia da atual administração vai
fazer com que o comércio local
esteja em destaque", comple-
menta a comerciante. Para ela,
a ação exige uma contraparti-
da. "Cabe a nós comerciantes,
nos prepararmos para atender
a demanda para que a popula-
ção consuma em nossa cidade.
É a hora de avançar e aprovei-
tar essa injeção de ânimo".

Marcela San Juan, da Ana-
bela Calçados, fala do impacto
sobre os pequenos comerciantes.
"Sentimos um impacto positivo
e significativo. Essa renda ex-
tra para as famílias estimula o
comércio local e impulsiona as
vendas, principalmente nesta
época de festas e aniversário do
padroeiro da cidade. Essa de-
manda faz com que impacte de
maneira positiva nosso cresci-
mento econômico".

O fato da antecipação coinci-
dir com o final de semana de uma
festa tradicional de São Pedro tam-
bém foi destacado por Miriam Bu-
eno, da Loja Amália. "Essa anteci-
pação vem em um momento estra-
tégico, já que coincide com o final
de semana da Festa de São Pedro,
evento que movimenta o centro da
cidade com atrações culturais,
gastronômicas e grande circula-
ção de pessoas.

Para ela, a combinação do
dinheiro extra na conta com um
dos eventos mais populares do
calendário municipal deve im-
pulsionar as vendas no comér-
cio local. "Esse tipo de medida
tem um impacto direto e muito
positivo nas vendas. Com o pa-
gamento adiantado, as pessoas
tendem a antecipar compras,
investir em lazer, ainda mais
com a festa acontecendo no
mesmo período", aponta.

"Nós comerciantes espe-
ramos que os consumidores
aproveitem o momento para
buscar produtos locais, pres-
tigiar os eventos da cidade e
valorizar o comércio de São
P e d r o ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a
manter empregos e fortalecer
a economia local",  comple-
menta a comerciante.

O presidente da Acisp, Flávio Castellari  fala sobre a expectativa
positiva nos comerciantes

Ana Carina Pazzos é proprietária da Loja Vintex by Pazzos

José de Matos Fernandes, proprietário da loja É D+

Marcela San Juan, da Anabela Calçados

Miriam Bueno, da Loja Amália
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Escolas são premiadas
pelos Jogos Interescolares

Após 10 dias de competições
em diversas modalidades esporti-
vas, aproximadamente 900 alunos
da categoria A (até 11 anos) de nove
unidades escolares participaram da
cerimônia de encerramento dos
Interescolares na sexta-feira (6), no
Ginásio Municipal Antônio Carlos
Siloto, o Bordadão.

O evento premiou as quatro
melhores escolas no ranking geral.
A Emeb Maria de Fátima do Ama-
ral conquistou o primeiro lugar
com 152 pontos, seguida pela Emeb
Gustavo Teixeira, com 147 pontos.
Já a terceira colocação foi para a
escola Abdala Rahal Farhat Neto,
com 140 pontos. Fechando o pó-

dio, a escola Benedito Modesto de
Paula alcançou a quarta colocação,
somando 132 pontos.

A competição teve como obje-
tivo incentivar a prática esportiva
e promover a integração entre os
estudantes. Familiares, professores
e autoridades marcaram presença
na cerimônia, celebrando o desem-
penho dos atletas-mirins e o espíri-
to esportivo demonstrado ao lon-
go das competições.

CATEGORIA B - As dispu-
tas entre os integrantes da cate-
goria B - nascidos até 2014 -
serão realizadas em agosto. Des-
ta etapa vão participar 7 escolas e
aproximadamente 700 alunos.

A cerimônia de premiação aconteceu no Ginásio Municipal An-
tônio Carlos Siloto (Bordadão)
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"Noivo neurótico,
Noiva nervosa" será
exibido neste sábado
no Espaço Artístico

"Noivo Neurótico, Noiva Ner-
vosa" (1977), obra-prima do cine-
asta Woody Allen é a atração deste
sábado do Cineclube Mercúrio. A
exibição acontece às 14h no Espa-
ço Artístico Clarice Zezza Mata-
razzo, com entrada de 1 kg de ali-
mento não perecível.  A realização,
parceria do Cineclube com a Secre-
taria de Turismo e Cultura de São
Pedro, celebra o cinema de arte e a
comédia inteligente.

Vencedor de 4 Oscars, inclu-
indo Melhor Filme e Melhor Dire-
tor, "Noivo Neurótico, Noiva Ner-
vosa", (93 min), é uma comédia
romântica que retrata a relação
conturbada entre Alvy Singer
(Woody Allen) e Annie Hall (Diane
Keaton). Com diálogos afiados, re-
flexões existenciais e uma crítica

sagaz aos costumes urbanos, o lon-
ga-metragem permanece como um
marco do cinema moderno e uma
referência na carreira de Allen.

A exibição é promovida pela Se-
cretaria de Turismo e Cultura de São
Pedro para difundir obras cinema-
tográficas de relevância artística e
histórica. Segundo Nelson Morato,
idealizador do Cineclube Mercúrio,
"Woody Allen captura neuroses uni-
versais com humor refinado. Esta
sessão é uma oportunidade para re-
viver um clássico em um espaço de-
dicado à valorização da arte".

Após a exibição do filme ha-
verá um debate com a psicóloga
Cláudia Cordeiro. A recomenda-
ção dos organizadores é chegar
com antecedência, já que as va-
gas são limitadas.

A exibição acontece às 14h no Espaço Artístico Clarice Zezza Mata-
razzo, com entrada de 1 kg de alimento não perecível
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Conheça 8 mitos e verdades
sobre doação de sangue
Especialista esclarece dúvidas mais comuns no Dia Mundial do Doador
de Sangue; campanha reforça a importância da prática que salva vidas

A doação de sangue é um
gesto simples e nobre que pode
salvar vidas. Segundo o Minis-
tério da Saúde, cerca de 1,4% da
população brasileira doa sangue
anualmente, ou seja, a cada mil
pessoas, apenas 14 são doadoras
regulares. Embora essa seja uma
taxa dentro da recomendação da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), que é de 1% a 3%, o número
ainda é considerado baixo.

Para incentivar maior ade-
são a esse ato de cidadania e so-
lidariedade, foi criada a cam-
panha Junho Vermelho, que re-
força a importância da prática,
especialmente no Dia Mundial
do Doador de Sangue, comemo-
rado em 14 de junho.

Ainda assim, as dúvidas so-
bre o processo são frequentes e po-
dem desmotivar muitas pessoas.
Por isso, a biomédica responsável
pela Agência Transfusional dos
hospitais São Marcelino Champag-
nat e Universitário Cajuru, em Cu-
ritiba (PR), Renata Arrazão, escla-
rece algumas das concepções mais
comuns sobre a doação de sangue:

Doar sangue afina ou engros-
sa o sangue? Mito. A doação não
altera a viscosidade do sangue. O
volume coletado (cerca de 450 ml)
é reposto naturalmente em 24 ho-
ras, sem afetar nenhuma caracte-
rística do sangue.

Uma doação pode salvar até
quatro vidas? Verdade. O sangue
coletado é separado em vários com-
ponentes, como hemácias, plasma
e plaquetas, o que pode beneficiar
até quatro pacientes em diferentes
condições de saúde.

Tatuagem e piercings impedem
a doação? Mito. A biomédica apon-
ta que o tempo de espera depende
da tatuagem, e os piercings variam
de acordo com a região do corpo. O
recomendado é aguardar 12 meses
após a aplicação da tatuagem. Se o
piercing for em mucosas ou na área
genital, ele pode impedir a doação
enquanto estiver no corpo e por até
um ano após a sua retirada. Esses
procedimentos são considerados
invasivos e podem representar ris-
co de contaminação, especialmen-
te quando realizados em locais sem

Dia Mundial do Doador de Sangue é comemorado em 14 de junho
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avaliação sanitária adequada.
Para doar é preciso estar em

jejum? Mito. A alimentação ajuda
a manter a glicose no sangue em
níveis adequados, evitando mal-
estar durante o processo. Ao con-
trário de alguns exames laborato-
riais, a doação de sangue visa reti-
rar uma quantidade de sangue do
organismo de forma segura e con-
fortável para o doador. Se a pessoa
estiver em jejum, ela pode apresen-
tar queda de pressão, tontura ou
hipoglicemia. A recomendação é
fazer uma refeição leve, evitando
alimentos gordurosos nas horas
que antecedem a doação.

Mulheres não podem doar
sangue durante o período mens-
trual? Mito. O período menstrual
não compromete a "qualidade" do
sangue das mulheres. No entanto,
devido à reposição de ferro no or-
ganismo, o intervalo indicado para
elas é de três meses entre as doa-
ções, com um limite de três doa-
ções anuais. Já os homens podem
doar a cada dois meses, com um
limite de quatro doações por ano.

Não posso doar sangue após
ter sido vacinado?  Verdade. Rena-
ta afirma que "vale consultar qual
vacina você tomou, para aguardar
o período para realizar a doação".
Algumas vacinas podem impedir
temporariamente a doação, poden-
do ser de 2 dias a 4 semanas após a
aplicação da dose. Por isso, é impor-
tante informar o profissional de tri-
agem sobre vacinas recentes.

Somente maiores de idade po-
dem doar sangue? Mito. "Pes-
soas a partir de 16 anos já po-
dem doar, desde que os meno-
res de idade tenham autoriza-
ção e estejam acompanhados dos
pais ou responsáveis", explica Re-
nata. A idade máxima é de 69 anos,
desde que a primeira doação tenha
sido feita até os 60 anos.

Posso doar independente-
mente do meu tipo sanguíneo?
Verdade. Não é necessário sa-
ber o tipo sanguíneo para doar,
já que será identificado através
de amostras da coleta. Porém,
alguns tipos são mais necessá-
rios em certos momentos.

CENÁRIO - Em Curitiba, os
hospitais São Marcelino Champag-
nat e Universitário Cajuru utili-
zam, em média, 9.500 bolsas de
sangue anualmente. A especialista
reforça a importância de manter
os estoques em níveis adequados:
"O sangue e seus componentes são
vitais e insubstituíveis para todos
os seres humanos. São essenciais
para garantir um bom atendimen-
to em urgências, cirurgias e no tra-
tamento de doenças".

Em 2024, o Brasil registrou
aproximadamente 3,16 milhões de
doações de sangue por meio do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), con-
forme dados do Ministério da Saú-
de. Para suprir as necessidades de
transfusões, um número ideal se-
ria de cerca de 8 mil doações de
sangue por dia em todo o país.

Seja doador - Para doar, é ne-
cessário pesar no mínimo 51 kg, es-
tar descansado, alimentado e hidra-
tado (evitando alimentação gordu-
rosa e bebidas alcoólicas nas 12 ho-
ras que antecedem a doação) e apre-
sentar documento oficial com foto.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO D D D D DIMASIMASIMASIMASIMAS

Cras passa a
oferecer atendimento
jurídico gratuito

O Cras (Centro de Referên-
cia de Assistência Social) come-
çou a oferecer esta semana con-
sultas gratuitas com uma advo-
gada. No atendimento, as pes-
soas podem tirar dúvidas sobre
diversos temas que envolvem a
área jurídica, como pedidos de
pensão, dívidas, contratos e outros.

Localizado no São Dimas, o
Cras atende moradores de toda
a cidade e realiza outros servi-
ços com o objetivo principal de
garantir acesso aos direitos so-
ciais das famílias e indivíduos
que estão em situação de vulne-
rabilidade e/ou risco social.

São feitos, em média, 800
atendimentos mensais. Entre as ati-
vidades realizadas estão o Serviço
de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos, por meio de Grupos da
Melhor Idade e aulas de dança.

Outro programa realizado é
o Serviço de Proteção e Atendi-
mento Integral  a  Famíl ia
(PAIF), por meio de acompa-
nhamento e visitas domiciliares
que acontecem semanalmente.

Na unidade também são rea-
lizadas concessão de cestas básicas,
inclusão em programas sociais de
transferência de renda como Bolsa
família e serviços como emissão de
carteira de idoso e isenção para
emissão de documentos pessoais.

HORÁRIOS - O atendi-
mento jurídico será realizado às
segundas e sextas-feiras das 8h
às 11h e às quartas-feiras das
15h às 16h. É preciso agendar
pelo telefone (19) 3481 9395 ou
pessoalmente no Cras, localiza-
do na rua José Esteves, 329, no
bairro São Dimas. O atendimen-
to acontece das 8h às 17h.

O Cras fica na rua José Esteves, 329, no bairro São Dimas
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

CASA MELHOR
OFERTA VENDO
NO BAIRRO SÃO

DIMAS COM
3 dorm, sala,

cozinha, banheiro,
garagem, excelente

imóvel tratar:
(19) 9.9862-4594 .
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SRA. SILVIA REGINA DE
MORAES faleceu no dia 04/06/
2025 na cidade de Piracicaba/
SP, aos 69 anos de idade. Era
filha dos falecidos do Sr. Jorge
Nunes de Moraes e da Sra.
Zélia Teresinha Dante de Mo-
raes. Deixa demais familiares
e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro/SP e o sepultamen-
to deu-se dia 07/06/2025 sain-
do a urna a mortuária às
09:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade, onde foi
inumada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. IDE DE ALMEIDA faleceu
no dia 06/06/2025 na cidade
de São Pedro/SP, aos 93 anos
de idade. Era filho dos faleci-
dos Sr. Sebastião de Almeida
e da Sra. Lazara da Silva Al-
meida. Era casado com a Sra.
Jandira Andrade de Almeida.
Deixa os filhos Maria de Fáti-
ma, Adalziza e Adalto. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 07/06/2025
saindo a urna mortuária as
10:30h do Velório Municipal de
São Pedro/SP, "sala 1", seguin-
do para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. MARCELINA MARIA
PEZZOLATO faleceu no dia 06/
06/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 87 anos de idade.
Era filha dos falecidos Sr. Ido
Pillonato e da Sra. Antônia
Scapin Pillonato. Era casada
com o Sr. Giuseppe Pezzola-
to. Deixa as filhas: Ângela
Maria, Maria Cristina e Lucia-
na. Deixa genros, netos, de-
mais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro/SP e o
sepultamento deu-se dia 07/
06/2025 saindo a urna a mor-
tuária às 16:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "2",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. AMARINA DA SILVA
ALBUQUERQUE faleceu no
dia 08/06/2025 na cidade de
São Pedro/SP, aos 79 anos de
idade. Era filha dos falecidos
Sr. Luiz Cesário da Silva e da
Sra. Maria Quitéria da Silva.
Era viúva do Sr. Paulo Trinda-
de de Albuquerque. Deixa os
filhos: Xênia e Alex Sandro.
Deixa neto, bisnetos, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 08/06/
2025 saindo a urna a mortuá-
ria às 16:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério Par-
que da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. BENEDITA APARECIDA
BUENO faleceu no dia 09/06/
2025 na cidade de São Pedro/
SP, aos 69 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Braulino
Bueno e da Sra. Alvira Soares
Bueno. Deixa os filhos: Clau-
dia Elizabete e João Pedro.

LLLLLANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTO

Ziraldo é homenageado na Feira do Livro
2025 com biografia ilustrada para crianças
O lançamento do livro 'Peixe Grande' relata a trajetória do renomado
artista, com texto de Guto Lins e imagens garimpadas no Instituto Ziraldo

A Feira do Livro 2025 presta
homenagem a um dos grandes
nomes da cultura e das artes gráfi-
cas no Brasil. O lançamento de "Pei-
xe Grande - Inzpirado em Fatoz
Reaiz" (Global Editora) será um
dos destaques da quarta edição da
feira, celebrando a contribuição de
Ziraldo à educação e à formação
de leitores. O livro reúne texto de
Guto Lins e imagens selecionadas
do acervo do Instituto Ziraldo.
Aqui, Guto escreve uma biografia
metafórica do amigo e ídolo, volta-
da para crianças de todas as ida-
des. Ele relata a história de um pe-
queno peixe de água doce que, com
coragem, talento e bom humor,
nada a caminho do mar em uma
trajetória que começa no Rio Doce
e termina no Rio de Janeiro.

"Peixe Grande narra a histó-
ria de um menino que se imaginou
desenhista e se transformou em
referência para a imaginação de
todos os meninos, um ícone para a
cultura brasileira. Um menino que
cresceu e continuou menino para
sempre", revela Guto Lins, que já
havia assinado o texto de "Entre
Cobras e Lagartos" (2024), dando
continuidade à coleção literária
com ilustrações garimpadas no
acervo do Instituto Ziraldo.

No próximo sábado (14), às 17h,
o livro será tema do encontro Ziral-
do Eterno, no Tablado Literário da
Feira do Livro. Com mediação do
ilustrador Maurício Negro, o bate-
papo reunirá o designer e autor Guto
Lins, responsável pelo texto do livro
e que já colaborou com Ziraldo em
diversas publicações. A conversa
será repleta de memórias, destacan-
do a influência duradoura de Zi-
raldo na literatura, nas artes vi-
suais e no imaginário de diferen-
tes gerações. Ao final da ativi-
dade, o público poderá partici-
par de uma sessão de autógra-
fos na tenda da Global Editora, que
assina a publicação do título. A ati-
vidade integra a programação
gratuita da Feira do Livro 2025, que
acontece de 14 a 22 de junho, na
Praça Charles Miller, em São Paulo,

reunindo autores consagrados do
Brasil e do exterior em mais de 250
eventos abertos ao público.

O lançamento representa um
novo capítulo editorial: é o primei-
ro livro tanto de Ziraldo quanto
de Guto Lins pela Global Editora.
Lúdico e colorido, ele surpre-
ende ao contar a história de um
peixinho que ria e fazia rir como
ninguém. Repleto de alusões às
consagradas criações de Ziral-
do, o peixinho "fabricante de
sorrisos" cresce e conquista o
mundo com seu talento. A me-
táfora do Peixe Grande sugere
não só a grandiosidade do autor
como artista, mas também sua le-
veza e fluidez única.

"Receber Ziraldo em nosso ca-
tálogo é uma honra e uma res-
ponsabilidade que nos enche de
orgulho. Sua obra é um patri-
mônio cultural do Brasil, que
inspira gerações com leveza,
humor e sensibilidade. Peixe
Grande simboliza essa chegada de
forma poética e afetiva, reforçan-
do nosso compromisso de pre-
servar e valorizar a literatura bra-
sileira em toda a sua diversidade e
riqueza", ressalta Richard Alves,
CEO da Global Editora.

"Para o Instituto Ziraldo, Pei-
xe Grande é a materialização do que
nomeamos aqui como Acervo Vivo!
Colocar em prática o potencial da
obra e da linguagem de Ziraldo e
difundir esse conteúdo para as no-
vas gerações é a principal missão
do IZ", revela Adriana Lins, direto-
ra artística da instituição.

A obra de Ziraldo - pai da
Turma do Pererê, Flicts, Menino
Maluquinho e de tantas criações
que atravessam gerações - segue
viva e pulsante. Hoje, está repre-
sentada pela Ziraldo Artes Produ-
ções (ZAP), responsável pelo licen-
ciamento e novos negócios, e pelo
Instituto Ziraldo (IZ), que cuida
da preservação, difusão e de-
senvolvimento de projetos com
seu acervo e memória.

A conservação do ACERVO
do IZ é viabilizada pela Lei Federal

O lançamento representa um novo capítulo editorial: é o primeiro
livro tanto de Ziraldo quanto de Guto Lins pela Global Editora

de Incentivo à Cultura - Lei Roua-
net - tem patrocínio da PRIO e é
realizada pelo Instituto Ziraldo e
Ministério da Cultura / Governo
Federal - União e Reconstrução.

SOBRE O INSTITUTO ZI-
RALDO – Instituição cultural que
preserva e difunde o acervo visual e
intelectual do multiartista Ziraldo, o
IZ é responsável pelo desenvolvimento
de projetos a partir deste acervo rele-

vante e representativo de sete déca-
das de nossa recente história. A insti-
tuição já digitalizou e inventariou, até
o momento, cerca de 30 mil itens que
incluem ilustrações, esboços e ideias.
É a guardiã de objetos e materiais de
trabalho do artista, além da vasta co-
leção de coletes, uma das marcas re-
gistradas de Ziraldo. Parte desse acer-
vo está disponível na plataforma
www.institutoziraldo.art.br

Divulgação
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Deixa também demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 10/06/2025
saindo a urna mortuária às
15:00h do Velório Municipal de
São Pedro, sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. IVANILDO BARBOSA DE
SOUZA faleceu no dia 09/06/
2025 na cidade de São Pedro/
SP, aos 57 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Anisio
Barbosa de Souza e da Sra.
Florizi Maria de Souza. Deixa
também demais familiares e
amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 10/06/2025 saindo a urna
mortuária às 16:30h do Velório
Municipal de São Pedro, sala 1,
seguindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade onde
foi inumado em jazigo da família.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. APARECIDO DONIZETE
BUENO DE CAMARGO fale-
ceu no dia 10/06/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 53
de idade. Era filho dos faleci-
dos Sr. Pedro Bueno de Ca-
margo e da Sra. Eva Maria de
Souza Camargo. Era casado
com a Sra. Elizete Souza de
Camargo. Deixa o filho: Edson
Felipe de Camargo. Deixa de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
12/06/2025 saindo a urna a
mortuária às 09:00h do Veló-
rio Memorial São Pedro, sala
"2", seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma loca-
lidade, onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. EDNA CASERI faleceu
no dia 11/06/2025 na cidade
de São Pedro/SP, aos 78 anos
de idade. Era filha dos faleci-
dos Sr. Domingos Basilio Saes
e da Sra. Izaura Martelini
Saes. Era viúva do Sr. Francis-
co Caseri. Deixa os filhos: Regi-
na Celia Caseri e Reinaldo de
Jesus Caseri. Deixa netos demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 11/06/2025
saindo a urna a mortuária às
16:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "1", seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade, onde foi inumada em
jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. MARIA DA PIEDADE
SILVA FONTE faleceu no dia
11/06/2025 na cidade de Pira-
cicaba/SP, aos 81 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
Ilídio Augusto da Silva e da Sra.
Gracinda Augusta Martins. Era
viúva do Sr. Luciano Gomes da
Fonte. Deixa demais familiares
e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro/SP e o sepultamen-
to deu-se dia 12/06/2025 sain-
do a urna mortuária às 16:30h
do Velório Municipal de São
Pedro, sala 1, seguindo para
o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. ERMELINDA DA SILVA
DE PAULA faleceu dia 05/06/
2025, na cidade de Águas de
São Pedro, contava 81 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Batista da Silva e da Sra. Ame-
lia Rodrigues, era viúva do Sr.
Rubens Antonio de Paula. Dei-
xa os filhos: Tania Silmara de
Paula Frederici, Vera Lucia de
Paula Mariuci, Mauricio Anto-
nio de Paula e Cleber Antonio
de Paula. Deixa netos, bisne-
tos demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 06/06/
2025 às 14h00 do Velório Me-
morial de São Pedro/SP, sala
1 para o Cemitério Parque São
Pedro/SP.  À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. CLAUDIO OTAVIANO
SOBRINHO faleceu dia 06/06/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Olivio Otaviano e da
Sra. Emma Bernardo Otavia-
no, era casado com a Sra. Ma-
ria do Carmo Lara Souza; dei-
xa os filhos: Daniela Cristina
Otaviano de Paula; Alexandre
Luis Otaviano; Rafael Augusto
Otaviano e Raquel Constance
Otaviano. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 06/06/2025, às
16h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala "02", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON BORTOLO-
TO faleceu dia 11/06/2025,
na cidade de Santa Maria
da Serra/SP, contava 82
anos, filho dos finados Sr.
Ernesto Bortoloto e da Sra.
Pedrina Rodrigues Bortolo-
to, era casado com a Sra.
Odali do Carmo Mariano
Bortoloto; deixa os filhos:
Alexandre Bortoloto, casa-
do com a Sra. Lucimara
Costa Bortoloto e  Ricardo
Bortoloto, casado com a
Sra. Karin Miranda Bortolo-
to. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento dia 12/06/2025, às
09h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da cidade de
Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sra. GISELDA MONDINI
GOMES faleceu dia 11/06/
2025, na cidade de São Pe-
dro, contava 69 anos, filha
dos finados Sr. Camilo Go-
mes e da Sra. Oneide Apa-
recida Mondini  Gomes.
Deixa irmãos, sobrinhos,
demais familiares e ami-
gos .  Sepu l tamento  d ia
12/06/2025 às 14h30 do
Velório Memorial São Pe-
dro/SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.
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Programação de fim
de semana e feriadão
tem quermesse e
shows em São Pedro

A 119ª Festa de Santo Antônio acontece ao redor na capela dedicada ao santo no alto da serra

Para quem gosta de tempera-
turas mais baixas e festas tradicio-
nais, o final de semana em São Pe-
dro promete agradar. Com previ-
são de mínimas de 8ºC, na sexta e
sábado e 13º C no domingo, o des-
taque da programação é a 119ª Fes-
ta de Santo Antônio, na capela de-
dicada ao santo no alto da serra.

A programação, que tem apoio
da Prefeitura de São Pedro, co-
meça no dia 13, Dia de Santo
Antonio, às 19h, com missa com
bênção dos pães e mastro. Ou-
tras atrações programadas são o
show "Us Mininus" e a quermesse
com churrasco, frango, leitoa, pas-
tel, batata, polenta, bolo e doces.

No dia 14, também tem pro-
gramação de missa às 19h, quer-
messe, show de Marcelo & Fabi-
ano e dia 15, a missa sertaneja
com procissão e bênção do bolo
de Santo Antônio será às 9h30.
A atração musical no domingo
será Claudemir & Moisés.

FERIADÃO - Na semana
do feriado de Corpus Christi, a
temperatura sobe um pouco.
Entre 18 e 21, as mínimas pre-
vistas variam entre 14 ºC e 18 º
C. As atrações começam na
quinta-feira, 19: tem apresenta-
ção do Samba d'Aninha na praça
Gustavo Teixeira, mesmo local que
acontece, no dia 20, o show do Oi-
tava Cor. Para o dia 21 está pro-
gramada a gravação audiovisual
de Rogério Carrara no Food Park

localizado ao lado na igreja Matriz.

AGENDA - Tem início no fim
de semana de 27 a 29 de junho e de
4 a 6 de julho umas das mais tradi-
cionais festas são-pedrenses: a Fes-
ta de São Pedro, que em 2025 che-

ga à 132ª edição. Com shows e quer-
messe, a festa acontece em todo o
entorno da praça da Matriz.

Em julho, a partir do dia 4,
acontece o Festival de Inverno, com
pratos especialmente preparados
para os eventos em diversos esta-

belecimentos. Outra atração do mês
das férias escolares é a ExpoMoto
Show São Pedro, programada para
11 a 13 de julho. Entre as atrações,
Iron Maiden Cover, Raul Seixas Tri-
buto, Creedence Cover, Metallica
Cover e Missa dos Motociclista

Daniella Oliveira/Arquivo
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Dia Mundial alerta para a urgência de mudanças

Divulgação

Os responsáveis pelos estudantes devem manifestar interesse
nas refeições destinadas aos alunos até o dia 27 de junho
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Educação de SP abre
consulta para responsáveis
por estudantes da rede

Celebrado no dia 12 de junho,
o Dia Mundial Contra o Trabalho
Infantil desperta o consciente cole-
tivo para a importância de inici-
ativas que possam transformar
a realidade de crianças e jovens
do Brasil, país que soma mais
de 1,6 milhão de crianças e ado-
lescentes, de 5 a 17 anos, viven-
do em situação de trabalho in-
fantil, segundo dados da PNAD
Contínua (Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios, do IBGE).

De acordo com o levanta-
mento, desse total, cerca de 586
mil atuam em atividades consi-
deradas perigosas pela Organi-
zação Internacional do Traba-
lho (OIT). No mundo, segundo
relatório conjunto do Fundo
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) e da OIT, são mais de
160 milhões de crianças em ativi-
dades - sendo quase metade em
ocupações que ameaçam sua
saúde e seu desenvolvimento.

É nesse contexto que diversas
iniciativas ganham ainda mais re-
levância para superar as adversi-
dades impostas por esta realidade.
Na esfera pública, os avanços de
leis e políticas públicas ajudam a
enfrentar o problema estrutural do
trabalho infantil. A Lei da Apren-
dizagem (nº 10.097/2000) é uma
dessas ferramentas essenciais. Ao
criar um caminho legal para que
adolescentes a partir de 14 anos
ingressarem no mundo do traba-
lho de forma segura, com vínculo
formal e sem abrir mão da escola,
a lei contribui para garantir que
esses direitos se traduzam em ex-
periências concretas de transforma-
ção social - como no caso de Stacy
Luiz Ribeiro de Souza.

"Comecei a trabalhar cedo,
com 14 anos, vendendo palha itali-
ana nas ruas de Belo Horizonte,
das 6h às 12h, todos os dias. Eu
sabia que era trabalho infantil, mas
precisava do meu dinheiro. Não
queria depender da minha mãe,
que já tinha muito com o que se
preocupar com meus quatro ir-
mãos mais novos. Então, fui à luta.
Vendia sozinho em frente a um
McDonald's, numa rua bem movi-
mentada, e cheguei a conquistar
uma clientela fixa".

"Aos 15 anos e 2 meses, minha
vida começou a mudar quando
conheci a Renapsi e soube que eles
ofereciam oportunidades para
adolescentes em situação de vul-
nerabilidade, como eu. Foi assim
que, por meio da Regiane Cristia-
ne, umas das lideranças do pro-

Dados da OIT confirmam mais de 160 milhões de crianças em situação de trabalho infantil no mundo

grama de aprendizagem e traba-
lho da Demà Aprendiz de Belo Ho-
rizonte, consegui minha primeira
chance com todos os direitos tra-
balhistas garantidos e retorno para
escola. Hoje, estou há 1 ano e 8
meses na organização e atuo na
Caixa Econômica, onde geren-
cio arquivos, digitalizo contra-
tos e atendo o público. Sou mui-
to grato por essa oportunidade
e por tudo o que conquistei até
aqui, mudou a minha vida e da
minha família", afirma Stacy.

A história de Stacy se soma às
mais de diversas outras trajetórias
narradas por jovens aprendizes da
Demà Aprendiz - tecnologia social
da Renapsi (Rede Nacional de
Aprendizagem, Promoção Soci-
al e Integração). A organização
acumula mais de 30 anos de mer-
cado, proporcionando aprendiza-
gem profissional e ajudando a tri-
lhar caminhos dignos para a ju-
ventude brasileira.

Os mais de 300 mil jovens be-
neficiados com os programas e
ações da Demà chancelam a legiti-
midade da organização, que hoje
tem mais de 50 mil aprendizes ati-
vos em todo o Brasil. São jovens
que recebem formação técnica e hu-
manística, acompanhamento psi-
cossocial e acesso ao primeiro em-
prego com responsabilidade social.

Para Aline Ferreira, diretora
executiva da Demà Aprendiz, a
data é um marco de mobilização
social. "Muito mais do que refletir
sobre o tema, a data é um chama-
do à mobilização para mudar a re-
alidade dos nossos jovens com so-
luções concretas. A Lei da Apren-
dizagem é um exemplo efetivo. Ela
se tornou uma importante ferra-
menta legal de combate ao traba-
lho infantil no Brasil, permitindo
que adolescentes estudem e se qua-
lifiquem para o futuro com dig-
nidade e proteção, e nós, da
Demà, atuamos exatamente

nesse elo: entre escola e trabalho,
com responsabilidade social".

Além da inserção protegida no
mundo do trabalho, a Demà tam-
bém promove a conscientização
sobre o trabalho infantil invisível -
aquele que ocorre dentro de casa
ou em ocupações informais não
captadas pelas estatísticas, mas
com forte impacto sobre a infân-
cia. "Nosso papel é ajudar para
que nenhum jovem precise es-
colher entre estudar ou traba-
lhar. Ele tem direito aos dois,
com proteção, dignidade e opor-
tunidade", conclui Aline.

As escolas da rede estadual de
São Paulo recebem, a partir desta
segunda-feira (9), as inscrições
para o almoço nas férias, que será
ofertado em 3.700 unidades de
ensino durante o recesso do mês
de julho. Os responsáveis pelos es-
tudantes devem manifestar inte-
resse nas refeições destinadas aos
alunos até o dia 27 de junho.

As férias do meio do ano ocor-
rem entre os dias 3 e 22 de julho e,
neste período, a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP) vai abrir as unidades que
ofertam a alimentação escolar de
forma centralizada, ou seja, com
contratos de cozinheiras e compras
de insumos diretamente pela pas-
ta, para alimentação destinada aos
alunos da rede.

Nas outras cerca de 1.300 es-
colas estaduais, a alimentação é
fornecida pelas prefeituras, por
meio de convênio com a Educação.
Neste caso, a decisão de oferecer a

alimentação nas férias fica a crité-
rio dos municípios.

Durante o recesso escolar,
nos dias de semana, o almoço
será servido entre as 11h e 13h30.
A equipe de nutricionistas da Se-
duc-SP prepara sugestões de car-
dápio, visando manter a oferta de
refeições balanceadas também
durante o mês de julho.

Para que os estudantes pos-
sam frequentar a escola no horá-
rio do almoço durante o reces-
so, pais e familiares devem respon-
der à pesquisa de intenção por meio
da Secretaria Escolar Digital
(SED) ou manifestar interesse di-
retamente na unidade de ensino de
origem de cada estudante.

É preciso que cada escola
tenha conhecimento dos inte-
ressados na alimentação esco-
lar com antecedência, para que
o almoço seja preparado de
acordo com a demanda, evitan-
do desperdício de alimentos.

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Com mais de 1 milhão
de casos em 10 anos,
escorpiões se tornam
ameaça urbana

O número de acidentes com
escorpiões explodiu no Brasil nos
últimos anos. Um estudo publica-
do na revista Frontiers in Public
Health aponta um aumento de
250% nos casos de picadas em me-
nos de uma década. Entre 2014 e
2023, o país registrou cerca de 1,17
milhão de ocorrências, com previ-
são de ultrapassar os 2 milhões até
2033, se o ritmo continuar. Com
esse cenário, surge a preocupação
da população com a presença cada
vez mais frequente desses animais
em áreas urbanas.

Segundo Leonardo Marcona-
to, biólogo e professor da Estácio, o
escorpião amarelo (Tityus serrula-
tus), o mais perigoso entre as mais
de 150 espécies identificadas no
Brasil, encontra nas cidades um
ambiente ideal para se proliferar.
"Eles se reproduzem por parteno-
gênese, ou seja, fêmeas geram fi-
lhotes sozinhas, sem necessidade
de machos. Com oferta de comida
e esconderijo, eles se multiplicam
com facilidade", explica.

A presença de lixo, entulho e
terrenos baldios cria o cenário per-
feito para que esses animais se abri-
guem e encontrem alimento, espe-
cialmente baratas. "É a combina-
ção de três fatores: abrigo, alimen-
to e reprodução acelerada. Isso fa-

cilita o crescimento populacional e
aumenta o número de encontros
com humanos", destaca o especia-
lista. Além disso, as altas tem-
peraturas favorecem a ativida-
de dos escorpiões, tornando o
verão um período mais crítico
para acidentes. Marconato re-
força que, apesar de desempe-
nharem um papel importante no
controle de insetos em seu ambien-
te natural, esses aracnídeos repre-
sentam um risco à saúde pública
em áreas densamente povoadas.

De acordo com o professor, a
prevenção passa por ações simples,
como vedar frestas, manter os
ambientes limpos, sem entulhos, e
combater focos de insetos que ser-
vem de alimento para os escorpi-
ões. Em algumas regiões, o uso de
predadores naturais, como gali-
nhas, tem sido adotado como for-
ma alternativa de controle.

Em caso de picada, é essencial
buscar atendimento médico imedi-
ato, além de limpar o local da pica-
da com água e sabão e fazer com-
pressa com água quente para ali-
viar a dor. Se possível, com se-
gurança, capturar o escorpião
para identificação e aplicação do
soro específico. Crianças peque-
nas e idosos são os mais vulne-
ráveis às complicações.

Especialista faz um alerta dos riscos e diz que a combinação de abrigo

Divulgação
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Prefeitura de São Pedro e
Pecege assinam contrato
para acompanhamento
das ações da Agenda 35

Contrato entre a Prefeitura de São Pedro e o instituto tem entre suas funções conectar conhe-
cimento, empreendedorismo e ações sociais

Foi assinado nesta sexta-
feira, na sede do Instituto Pece-
ge, no Parque Tecnológico de
Piracicaba, o contrato entre a
Prefeitura de São Pedro e o institu-
to que tem entre suas funções co-
nectar conhecimento, empreende-
dorismo e ações sociais.

O contrato prevê acompa-
nhamento de todas as ações
programadas na Agenda 2035,
documento de planejamento es-
tratégico elaborado que prevê
ações a curto, médio e longo
prazo, além de atualização de-
talhada de dados socioeconômi-
cos do município.

As ações serão desenvolvi-
das em quatro principais etapas:
diagnóstico do status das ações
previstas na Agenda 2035, ava-
liação dos resultados, constru-
ção do painel da Agenda 35 e
elaboração dos diagnósticos so-
cioeconômicos.

Participaram da assinatura o
prefeito Thiago Silva, o vice, Giuli-
ano Antonelli, o deputado estadu-
al Alex Madureira, os vereadores
Adriano Vitor, José Henrique, Du
Sepulvida, Cri Duarte, Aldo, Albi-
no Antunes, o Índio, Claudinho
Ramos, Dudu, Robinho, os secre-
tários municipais Cássio Capellari
(Justiça e Governo), Caio Piedade
(Obras), Samanta Bontorim (Edu-
cação), Fábio Pontes (Turismo e
Cultura), Marcelo Siqueira (Espor-

tes e Lazer), Rogério Bosqueiro Jú-
nior (Meio Ambiente), além dos
empresários Silvia Andrade, Julia-
no de Santis, Ricardo Bigeli, Ru-
bens Burato e Cristiane de Gerone.

O CEO do Instituto, Daniel
Sonoda, e o presidente da insti-
tuição, Ricardo Shirota, falaram
sobre a trajetória do instituto
que tem como meta conectar co-
nhecimento, empreendedorismo
e ações sociais para transformar

a comunidade.
"Pensar a cidade com a visão

de mundo do Pecege vai fazer com
que São Pedro cresça com seguran-
ça em todos os setores", disse o pre-
feito Thiago Silva.

Para a empresária Silvia
Andrade,a visita ao local deixa
uma lição de casa. "Precisamos
ajudar a construir esse planeja-
mento estratégico que melhora
a qualidade de vida para nos-

sos funcionários e para toda a
cidade", disse. Presidente do
Legislativo, o vereador Adriano
Vitor destacou a importância do
contrato. "As ações realizadas
estarão alicerçadas no melhor
instituto que poderíamos ter. Os
vereadores trabalham em bus-
ca de recursos e com o principal
objetivo e levar desenvolvimen-
to para São Pedro, sempre com
foco na população".
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Decisão do CNJ garante o
meio jornal como o mais efetivo
e seguro para a publicidade legal
A Associação Nacional de Jornais (ANJ), a

Associação Brasileira das Agências e Veículos
Especializados em Publicidade Legal (Abrale-
gal) e a Associação dos Jornais do Interior do
Brasil (Adjori) obtiveram importante vitória
para os jornais brasileiros junto ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) que reforça a legiti-
midade dessas publicações jornalísticas como
veículos oficiais de publicidade legal.

Na prática, a partir de reclamação feita pe-
las três entidades (Pedido de Providências nº
0007505-66.2023.2.00.0000), a decisão to-
mada pelo CNJ torna nulos os provimentos
estaduais que restringiam a divulgação de
atos extrajudiciais exclusivamente a pla-
taformas administradas por entidades car-
toriais, o que l imitava a l iberdade de es-
colha dos cidadãos e comprometia o aces-
so a meios de comunicação jornalísticos
legítimos e amplamente reconhecidos.

'A decisão do CNJ foi clara ao afirmar
que não pode haver imposição obrigatória
de uso de portais específicos, garantindo,
assim, o direito de escolha dos interessa-
dos e promovendo a concorrência justa
entre os prestadores desse tipo de serviço',
diz nota assinada pelas três entidades e
distribuída nesta quarta-feira (4).

Para as associações, houve avanço institucional
que mantém os jornais - em formato impresso e/
ou digital - como meio adequado, confiável e tra-
dicional para a veiculação da publicidade legal, por
serem produzidos por empresas jornalísticas reco-
nhecidas por sua credibilidade, ampla circula-
ção e compromisso com a transparência e o
interesse público. 'Ao preservar essa prática,
fortalecemos os princípios da transparência, do
acesso à informação e da segurança jurídica - pila-
res essenciais para a convivência democrática em
nossa sociedade', assinala o comunicado.

DECLARAÇÃO CONJUNTA

Êxito no CNJ reforça a legitimidade dos jornais
como veículos oficiais de publicidade legal

As entidades signatárias - Associação Nacional
de Jornais (ANJ), Associação Brasileira das Agên-
cias e Veículos Especializados em Publicidade Le-
gal (ABRALEGAL) e Associação dos Jornais do In-
terior do Brasil (ADJORI) - informam aos seus
associados, à sociedade em geral e às institui-
ções públicas que obtiveram êxito no Pedido de
Providências nº 0007505-66.2023.2.00.0000,
apresentado ao Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).

O objetivo da ação foi contestar provimentos
estaduais que restringiam a divulgação de atos
extrajudiciais exclusivamente a plataformas ad-
ministradas por entidades cartoriais, o que limi-
tava a liberdade de escolha dos cidadãos e com-
prometia o acesso a meios de comunicação jor-
nalísticos legítimos e amplamente reconhecidos.

A decisão do CNJ foi clara ao afirmar que não
pode haver imposição obrigatória de uso de por-
tais específicos, garantindo, assim, o direito de
escolha dos interessados e promovendo a con-

corrência justa entre os prestadores desse tipo de
serviço.

Diante desse importante avanço institucional,
as entidades reiteram que os jornais - em forma-
to impresso ou digital - continuam sendo o meio
adequado, confiável e tradicional para a veicula-
ção da publicidade oficial, por serem produzidos
por empresas jornalísticas reconhecidas por sua
credibilidade, ampla circulação e compromisso
com a transparência e o interesse público.

Ao preservar essa prática, fortalecemos os prin-
cípios da transparência, do acesso à informação
e da segurança jurídica - pilares essenciais para a
convivência democrática em nossa sociedade.

Atenciosamente,

ANJ - Associação Nacional de Jornais
Abralegal - Associação Brasileira das Agênci-

as e Veículos Especializados em Publicidade Legal
Adjori - Associação dos Jornais do Interior do Brasil

4 DE JUNHO DE 2025
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Câmara Municipal de
São Pedro sedia formatura
de cuidadores de idosos

Divulgação

No último dia 30 de maio, na
Câmara Municipal de São Pedro,
aconteceu a primeira formatura do
curso de Cuidadores de Idosos do

Polo Educacional Estude + Excelên-
cia em EAD. Além da anfitriã e pro-
fessora responsável pelo curso, Ce-
cília Ghirotti, a cerimônia contou

com a presença do presidente da
Câmara, Adriano Vitor, dos verea-
dores José Roberto de Moura (Dudu),
José Henrique, Daniel Sepulvida, Índio

e Cri Duarte, do ex-vereador Branco e
dezenas de amigos e familiares dos
formandos.  As fotos são de Ti-
ago Stoco @tiago.stoco1

Tiago Stoco
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Lorena Falcão é eleita Miss São Pedro Teen Infantil
Lorena Oliveira Falcão,

de 5 anos, foi eleita Miss São
Pedro Teen Infantil em ceri-
mônia realizada no dia 8, em
Campinas.  São-pedrense e
aluna da Eme b  P r o f e s s o r a
Sebast iana El ide  Giocondo
P e r e z ,  L o r e n a  a g o r a  v a i
p a r t i c i p a r  d e  u m a  f a s e  e s -
t a d u a l  d o  c o n c u r s o ,  m a r -
cada para novembro.

Na terça-feira, 10, a Miss
São Pedro Teen Infantil visitou
o prefeito Thiago Silva, que pa-
rabenizou a garota e o pai pela
conquista. "Achei legal partici-

par" relatou Lorena, que segun-
do o pai Paul Macartney Falcão,
é modelo desde os 2 anos. "Ago-
ra ela vai participar de um cur-
ta metragem", contou.

A Miss Infantil, que tam-
bém frequenta as aulas de bal-
let oferecidas pela Secretaria de
Turismo e Cultura, disse que
não ficou nervosa. "Gostei de
desfilar", contou Lorena. Para
a produção, a menina também
teve ajuda da mãe, Talita de
Oliveira Falcão. O pai relatou
também que Lorena foi escolhi-
da após avaliação dos jurados.

Tiago Stoco
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Evento debate Plano Municipal
de Mobilidade Urbana

Como parte da preparação do
Plano Municipal de Mobilidade Ur-
bana, a Coordenadoria de Trânsi-
to realizou uma oficina preparató-
ria para debater o tema que está
diretamente ligado à melhoria de
qualidade de vida nas cidades. A
mobilidade urbana é essencial para
organizar e orientar o desenvolvi-
mento do transporte e da circula-
ção de pessoas e mercadorias.

"Nesta etapa, fazemos uma
coleta de dados para ouvirmos a
população. Os participantes respon-
deram um questionário, tiraram
dúvidas e fizeram sugestões. Esse
material será usado para elaborar
as propostas e diagnósticos e de-
terminar as diretrizes e os objeti-
vos do Plano de Mobilidade", des-
tacou o coordenador de Trânsito,
Getúlio Macedo Entre os itens
abordados no chamado PMMU,

exigido pela Lei 12.587/2012
(Política Nacional de Mobilida-
de Urbana) para municípios com
mais de 20 mil habitantes, es-
tão o planejamento integrado e
sustentável, redução de desi-
gualdades, melhoria da mobili-
dade e fluidez urbana, seguran-
ça no trânsito, participação so-
cial e desenvolvimento urbano
mais eficiente.

O Plano Municipal de Mobi-
lidade Urbana é também pré-re-
quisito para o município aces-
sar recursos federais para obras
e projetos de mobilidade.

Após a elaboração do docu-
mento, será feita uma audiên-
cia pública na Câmara Munici-
pal e após análises e adequações,
caso necessário, a proposta é
transformada em projeto de lei
para avaliação do Legislativo.

Após a elaboração do documento, será feita uma audiência
pública na Câmara Municipal
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Campanha reforça combate à
violência contra a Pessoa Idosa

O mês de junho é marcado
por uma importante mobiliza-
ção social: o Junho Violeta,
campanha dedicada à conscien-
tização e ao enfrentamento da
violência contra a pessoa idosa.
O ponto alto da iniciativa é o Dia
Mundial de Conscientização da
Violência contra a Pessoa Ido-
sa, celebrado em 15 de junho,
data instituída pela Organização
das Nações Unidas (ONU) que visa
promover o respeito e a dignidade
das pessoas com 60 anos ou mais.

A proposta do Junho Violeta é
ampliar o debate sobre os diversos
tipos de violência praticados con-
tra pessoas idosas, muitas vezes
invisibilizados ou naturalizados no
cotidiano. A campanha busca aler-
tar para práticas que violam direi-
tos e afetam a saúde física, emocio-
nal e econômica de pessoas com 60
anos ou mais, além de estimular
políticas públicas que garantam
proteção, respeito e promovam um
envelhecimento ativo e saudável.

Segundo dados do Disque
100, mais de 72.246 mil denúncias
de violência contra pessoas idosas
foram registradas apenas no pri-
meiro semestre de 2025 em todo o
estado de São Paulo. A violência
contra a pessoa idosa pode se ma-
nifestar de diversas formas, nem
sempre perceptíveis, de imediato.

Entre as mais comuns estão:
Violência física: agressões que cau-
sam dor, ferimentos ou incapaci-
dade; Violência psicológica: humi-
lhações, ameaças, intimidação ou
isolamento social; Violência sexu-
al: práticas sexuais não consenti-
das ou coercitivas; Violência finan-
ceira ou patrimonial: uso indevido
de bens, pensões ou recursos da
pessoa idosa; Negligência: omissão
de cuidados necessários por parte
de responsáveis; Abandono: au-
sência deliberada de assistência
familiar, institucional ou estatal;
Autonegligência: descuido da pró-
pria saúde e segurança, frequente-
mente por solidão ou depressão.

Outro aspecto preocupante é o
etarismo, forma de discriminação

baseada na idade, que contribui para
a exclusão social e a desvalorização
das pessoas idosas. Muitas vezes
sutil, o preconceito etário interfere
no acesso a serviços, na convivência
familiar e até na representação das
múltiplas velhices na sociedade.

Como e onde denunciar? O
combate à violência contra pessoas
idosas exige participação ativa da
população. Em caso de suspeita ou
confirmação de maus-tratos, é fun-
damental realizar a denúncia, por
meio dos canais disponíveis: Dis-
que 100 (Direitos Humanos) -
atendimento gratuito e sigiloso,
24 horas por dia; Polícia Mili-
tar - 190, para situações de ris-
co iminente; Delegacias da Po-
lícia Civil ou Delegacias do Ido-
so, presencial ou online; Apli-
cativo Proteja Brasil; Defensoria
Pública de SP - 0800 773 4340.

Políticas Públicas em Defesa da
Pessoa Idosa - No Estado, o Progra-
ma São Paulo Amigo do Idoso (SPAI),
coordenado pela Secretaria de De-
senvolvimento Social (SEDS), atua
em diversas frentes de proteção e in-
clusão da população idosa. Entre os
projetos em andamento, destacam-

se: Centro Dia do Idoso (CDI) e Cen-
tro de Convivência da Pessoa Idosa
(CCI), que oferecem atividades de
convivência e cuidado; Selo Paulis-
ta da Longevidade, certificação
para municípios com boas práti-
cas voltadas às pessoas idosas,
em diferentes políticas públicas.

Para além de concentrar es-
sas ações junto aos municípios
paulistas, o SPAI trabalha tam-
bém de forma integrada com as
universidades, incentivando o
fomento de pesquisas na área do
Envelhecimento Ativo e Saudá-
vel, assim como sensibilizando e
incentivando a formação conti-
nuada de profissionais que atu-
am com a temática.

Vale destacar que a pauta do
Envelhecimento na Secretaria de
Desenvolvimento Social é ampla
e dialoga com outros serviços que
se interseccionam com o Progra-
ma São Paulo Amigo do Idoso,
tais como: Serviço de Proteção e
Atendimento Integral à Família
(PAIF); Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos para
Pessoas Idosas (executados nos
Centro de Referência de Assistên-

cia Social- CRAS e/ou por Orga-
nizações da Sociedade Civil); Ser-
viço de Proteção Social Básica no
Domicílio para Pessoas com De-
ficiência e Idosas; Serviço de Aten-
dimento Especializado a Famíli-
as e Indivíduos (PAEFI); Serviço
de Protec?a?o Social Especial para
Pessoas com Deficie?ncia, Idosas
e suas Fami?lias; Instituições de
Longa Permanência para Pesso-
as Idosas; Acolhimento na mo-
dalidade República, como o Pro-
grama Vida Longa.

Envelhecer com Digni-
dade é um Direito - A vio-
lência contra a pessoa idosa é
uma violação dos direitos hu-
manos e um desafio urgente de
toda a sociedade. Promover o
respeito à velhice, garantir am-
bientes seguros, fortalecer os
vínculos familiares e sociais e
valorizar a contribuição das
pessoas idosas são passos fun-
damentais para transformar
essa realidade. Neste Junho Vio-
leta, mais do que alertar, é preciso
agir. Respeitar, proteger e ouvir é
construir uma sociedade mais
justa e humana para todos.

Campanha promove conscientização sobre abusos enfrentados por pessoas com 60 anos ou mais

Com seis eventos programados, cidade atrai visitan-
tes com celebrações de fé, shows, arte e tradição

JJJJJUNHOUNHOUNHOUNHOUNHO

São Pedro amplia calendário
de eventos e fortalece turismo
cultural e gastronômico

Com uma estratégia voltada à
valorização da cultura, gastrono-
mia, fé e do turismo regional, a
Prefeitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Turismo e Cultu-
ra, ampliou significativamente sua
agenda de eventos neste mês de
junho. A iniciativa contempla seis
ações culturais e religiosas que mo-
vimentam a cidade em diferentes
pontos, com destaque para o feria-
do prolongado de Corpus Christi,
consolidando o município como um
destino de fé, lazer e tradição. A
programação teve início no dia 4
de junho com a exposição Poesias
Bordadas, em cartaz no Museu
Gustavo Teixeira. A mostra une arte
e memória em bordados poéticos
que homenageiam a cultura local.

De 13 a 15 de junho, a tradici-
onal Festa de Santo Antônio, reali-
zada na Serra de São Pedro, reúne
fiéis e visitantes em missas, quer-
messes e apresentações culturais,
reforçando a devoção ao santo ca-
samenteiro. No feriado de Corpus
Christi, de 19 a 21 de junho, a cida-
de receberá atrações musicais gra-
tuitas na Praça Gustavo Teixeira:
Samba D'Aninha (dia 19), Oitava
Cor (dia 20) e a gravação do proje-
to audiovisual do cantor Rogério
Carrera (dia 21).

Encerrando o mês, de 27 de ju-
nho a 6 de julho, acontece a tradicio-
nal Festa do Padroeiro São Pedro,
celebração religiosa do município. A
programação conta com missas, pro-
cissões, shows, feira gastronômica e

diversas manifestações culturais que
reforçam a identidade e o espírito co-
munitário da cidade.

A ampliação e valorização des-
sas celebrações têm sido uma dire-
triz da Secretaria de Turismo e
Cultura de São Pedro, que reconhe-
ce o papel estratégico do turismo
cultural no desenvolvimento local.

"Estes eventos mostram nos-
sas raízes e, ao mesmo tempo, mo-
vimentam a cidade com cultura e
geração de renda. Nosso trabalho
tem sido o de integrar tradição, pla-
nejamento e infraestrutura para
que São Pedro esteja cada vez mais
preparada para receber bem seus
visitantes. O turismo de fé é uma
vocação histórica do município, e
nosso objetivo é fortalecê-lo", des-
taca o secretário de Turismo e Cul-
tura, Fábio Pontes Ferreira.

Turismo segue em alta no
primeiro semestre - As festas re-
ligiosas de junho somam-se a uma
intensa programação que marcou o
primeiro semestre de 2025 em São
Pedro. O município foi palco de even-
tos esportivos como provas de tria-
thlon, ciclismo e enduro, além do re-
corde paulista de voo livre em abril.
No mototurismo, São Pedro sediou
o Encontro de Vespas e Motos Clás-
sicas e o Moto & Rock na Serra, atra-
indo milhares de visitantes. Com
ações coordenadas, diversidade de
atrações e valorização da identidade
local, São Pedro se consolida como
destino de fé, cultura, aventura e hos-
pitalidade no interior de São Paulo.
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Alunos de Águas são premiados na
Olimpíada Brasileira de Matemática

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Final do campeonato de
futebol de Charqueada
é neste sábado

Estudantes da rede muni-
cipal de ensino de Águas de São
Pedro foram premiados pelo
desempenho na Olimpíada Brasi-
leira de Matemática das Escolas
Públicas (OBMEP). Embora as pro-
vas tenham sido realizadas no ano
passado, as notas e premiações
aconteceram recentemente.

O aluno Willian de Assis, do
8º B, foi agraciado com a medalha
de bronze. Já as alunas Lavínia
Vilas Boas  (7º C) e Cataria Malhei-
ro (8º A) receberam menção hon-
rosa pela excelente participação.

A Olimpíada Brasileira de
Matemática das Escolas Públicas
(OBMEP) é um projeto nacional de
estímulo ao estudo e ensino da ma-
temática, voltado para estudantes
e professores de escolas públicas e
privadas em todo o país. Seu prin-
cipal objetivo é identificar talentos
na área, promover a participação
em competições internacionais e
desenvolver o raciocínio lógico e a
criatividade dos alunos.

O aluno Willian de Assis, do 8º B, recebeu medalha de bronze. As alunas Lavínia Vilas Boas  (7º C) e Cataria Malheiro (8º A) receberam menção honrosa
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Águas sedia 4º Festival
de Quadrilhas Juninas

Águas de São Pedro se prepara
para entrar no clima junino com a rea-
lização do 4º Festival de Quadrilhas,
que acontece entre os dias 13 e 15 de
junho, na praça Doutor Octávio de
Moura Andrade. Com entrada gratui-
ta, o evento promete ser um dos maio-
res do gênero no interior paulista.

Durante os três dias de festa,
o público poderá aproveitar uma
programação repleta de danças tí-
picas, apresentações de quadrilhas,
shows ao vivo e uma variedade de
comidas tradicionais das festas ju-
ninas como pamonha, canjica, mi-
lho verde e muito mais.

O festival é voltado para toda a
família e busca valorizar as tradições
culturais, promovendo integração e
diversão para moradores e visitan-
tes. Além das apresentações artísti-
cas, o espaço contará com estrutura
completa para atender o público com
conforto e segurança.  "Estamos pre-
parando uma festa especial, com
muito carinho, para que todos pos-

sam vivenciar essa tradição tão im-
portante da nossa cultura. Espera-
mos todos de braços abertos", desta-
ca o prefeito João Victor Barboza.

SERVIÇO
Evento: 4º Festival de Quadri-
lhas Juninas
Data: 13 a 15 de junho
Local: Praça Dr. Octávio de
Moura Andrade
Entrada: Gratuita

Evento acontece entre os dias 13 e 15 de junho, na praça Dou-
tor Octávio de Moura Andrade

Divulgação

O Estádio Municipal de
Charqueada será palco de for-
tes emoções neste sábado (14),
com a decisão do Campeonato
Municipal de Futebol. A expec-
tativa é de casa cheia para
acompanhar os dois confrontos
que encerram a competição.

A programação começa às
17h, com a disputa pelo terceiro
lugar entre as equipes São Francis-
co e JE. Logo em seguida, às 19h,
acontece o aguardado duelo entre
Recreio e Leão, que define o gran-
de campeão da temporada.

A organização convida toda
a população para prestigiar o
evento e apoiar os times locais.
"Será uma noite de muita emo-
ção e bom futebol. Esperamos
todos para torcer e vibrar com
os atletas da nossa cidade", des-
taca a comissão organizadora.

A entrada é gratuita e os
jogos prometem agitar o públi-
co com muita rivalidade e ta-
lento em campo. Prepare sua
torcida, vista a camisa e venha
fazer parte dessa grande festa
do esporte charqueadense.
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Deputado Paulo Bilynskyj
destina R$ 250 mil para a
Guarda Municipal de Águas

Águas de São Pedro foi con-
templada com uma emenda
parlamentar no valor de R$ 250
mil destinada à manutenção
das atividades da Guarda Civil
Municipal (GCM). A verba foi
indicada pelo deputado federal
Paulo Bilynskyj (PL-SP) como
parte das emendas individuais
ao Orçamento de 2025.

De acordo com o ofício
encaminhado pelo parlamen-
tar ao pref e i t o  J o ã o  V i c t o r
Barboza,  os  recursos  serão
r e p a s s a d o s  p o r  m e i o  d o
Ministér io  da  Just iça  e  Se-
g u r a n ç a  P ú b l i c a ,  m e s m o
t e n d o  o r i g e m  n a  p a s t a  d a
Economia, por meio da mo-
dalidade de Transferências
Especiais.

A chegada dos recursos
também atende um pedido di-

reto do vereador Ezequiel Silva.
A iniciativa visa reforçar a se-
gurança pública no município,
garantindo melhores condições
de trabalho para a corporação
da Guarda Civil Municipal e
maior proteção à população
local.  "A Guarda Municipal
de Águas de São Pedro tem
recebido atenção especial .
Agradecer aqui o empenho
também do secretário de Se-
gurança, Renan Stoco, o co-
mandante da Guarda, Cristi-
ano Chiosini, o vereador Eze-
quiel Silva e toda a corpora-
ção que tem feito um traba-
lho exemplar na cidade. Nos-
sa meta é sempre ir em busca
de melhorias e investimentos
que fortaleçam as ações em
prol da segurança", disse o
prefeito João Victor.
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Câmara Municipal de Águas aprova
título à deputada Professora Bebel
Maria Izabel Azevedo Noronha, a deputada estadual Professora Bebel, nasceu em Piracicaba, em 1º de maio de 1960, no distrito de Artemis

Por iniciativa dos vereadores
Artur Henrique Barreira, Artur
Joséda Silva Neto e José Eduardo
Baccarat, a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro concederá o
título de "Cidadã Aguapedrense" à
deputada estadual Professora Be-
bel (PT). O Projeto de Decreto Le-
gislativo 2/2025, apresentado pe-
los vereadores, foi aprovado pela
Câmara Municipal de Águas de São
Pedro na sessão desta última terça
(10), e já sancionado pela presidên-
cia da Casa, e a comenda será en-
tregue em data a ser agendada.

Maria Izabel Azevedo Noro-
nha, a Professora Bebel, nasceu em
Piracicaba, em 1º de maio de 1960,
no distrito de Artemis. É professo-
ra efetiva de língua portuguesa da
rede estadual de ensino de São Pau-
lo, sendo formada pela Universi-
dade Metodista de Piracicaba (Uni-
mep), onde também realizou pós-
graduação em Administração Es-
colar, e tem feito da defesa da edu-
cação pública de qualidade a prin-
cipal razão da sua vida.

Foi eleita para seu primeiro
mandato de deputada estadual na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo no ano de 2018, com
87.169 votos, e reeleita, nas eleições
de 2022, para um segundo man-
dato na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), com
155.857 votos, a maior votação re-
cebida por um candidato a depu-
tada estadual com domicílio eleito-
ral em Piracicaba, inclusive com
mais de 500 votos dos eleitores de
Águas de São Pedro. Também é a
primeira vice-presidenta estadual
do Partido dos Trabalhadores.

Na década de 80, logo que in-
gressou no magistério, inclusive
lecionando na EE Ângelo Franzin,
em Águas de São Pedro, escola para
a qual nutre imenso carinho, uma
vez que foi ali que estudou boa par-
te da sua infância, Maria Izabel de
Azevedo Noronha descobriu a exis-
tência da APEOESP (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo). Assim, ini-
ciou sua militância sindical em Pi-
racicaba como representante de
escola e foi se destacando até che-
gar à Presidência da entidade, sen-
do eleita por cinco mandatos
consecutivos em votação demo-
crática com a participação dos
professores da rede estadual de

ensino paulista filiados à enti-
dade. Atualmente, A Professora
Bebel é a segunda presidenta da
Apeoesp, o maior sindicato de
educadores da América Latina.

A professora Bebel tem na edu-
cação a principal causa de suas lu-
tas, mas atua também em diversas
frentes. Como Presidenta da APEO-
ESP e como ativista política, sem-
pre apoiou e participou das mobili-
zações de todos os setores que pre-
cisam lutar pelos seus direitos. Be-
bel já foi Secretária Geral da CNTE
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação), e mem-
bro do Fórum Nacional de Educa-
ção e do Fórum Estadual de Edu-
cação, assim como foi Conselheira
do Conselho Nacional de Educa-
ção por dois mandatos, quando
teve dois importantes pareceres
aprovados e homologados pelo en-
tão ministro da Educação, Fernan-
do Haddad, relacionado à diretri-
zes e carreira do magistério e dos
funcionários de escolas, e ainda
pareceres com metodologia da im-
plantação do piso salarial nacional
dos professores, para garantir a
qualidade da educação, além de
outros pareceres de relevância
para a melhoria da educação
pública. Também representou a
CNTE na Rede Mundial de Pesqui-
sas Internacional da Educação.

A partir de 2013, quando os
professores estaduais ficaram sem
representação na Assembleia Legis-
lativa, pessoas dentro e fora da
APEOESP e lideranças do Partido
dos Trabalhadores, ao qual é fili-
ada, passaram a procurá-la para
que considerasse a hipótese de
disputar eleições para ampliar a
luta pela educação pública para
outras esferas. Em 2016, consi-
derou a possibilidade de concor-
rer à Prefeitura de Águas de São
Pedro, cidade onde cresceu e onde
mora sua família. Levou a ideia
ao Presidente Lula, no Instituto
Lula, e ele imediatamente a
demoveu, dizendo que deveria dis-
putar a eleição para Deputada Fe-
deral em 2018, e representar todo
Estado de São Paulo, inclusive a
cidade de Águas de São Pedro.

No entanto, em diversas reu-
niões e encontros com professores
de todo o Estado, prevaleceu a ideia,
com a qual concordou, desde o iní-
cio, de que deveria ser Deputada

Estadual, para continuar lutan-
do pela valorização do magisté-
rio público estadual e das esco-
las públicas estaduais, e dos ser-
viços públicos de qualidade, dos
jovens, das mulheres, idosos e da
população mais carente, e, as-
sim, tornou-se candidata.

Nesses poucos mais de seis
anos na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, a deputada
Professora Bebel tem tido um atu-
ação de destaque, tendo apresen-
tado mais de 110 projetos de lei e
de lei complementar, visando  as-
segurar proteção à população, à
melhoria na educação pública, na
saúde, na habitação, na seguran-
ça, na defesa do fortalecimento dos
serviços públicos e dos servidores
públicos, no combate ao preconcei-
to, à discriminação, contra privati-
zações e pelos direitos dos segmen-
tos mais vulneráveis da população,
e liderou a luta para que os profes-
sores fossem inseridos na primeira
fase da vacinação de imunização à
covid-19, evitando que muitos vi-
essem a adoecer e até a óbito.

Seu mandato popular também
faz enfrentamento diários às polí-
ticas pela melhoria permanente da
educação, saúde, do transporte, da
segurança pública, da habitação,
enfim, na defesa do fortalecimento
do Estado para servir a população
que mais precisa. Também teve par-
ticipação destacada na CPI das uni-
versidades, quando defendeu com
veemência a autonomia das uni-
versidades e conseguiu assegurar
a manutenção de verbas para o
funcionamento dos seus projetos,
assim como lutou contra a privati-
zação do Instituto Butantan.

Sua destacada atuação no par-
lamento paulista fez com que fosse
eleita pelos seus pares para ser líder
da bancada do PT, ainda no seu pri-
meiro mandato, assim como exerceu
a função de líder da minoria, presi-
diu a Comissão de Educação e Cul-
tura. Foi eleita e reeleita Procurado-
ra da Mulher na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo. Na Alesp,
ainda, integra como membro efetivo
diversas Comissões Internas.

 Na Assembleia Legislativa, o
seu mandato popular está sempre
de portas abertas para todos os
movimentos sociais, além de defen-
der a educação pública de qualida-
de, a valorização dos profissionais

A Professora Bebel e sua filha Maria Manoela

da educação, o respeito aos estu-
dantes, enfim, para toda a popula-
ção do Estado de São Paulo, por-
que essa tem sido a sua trajetória.
Com este propósito de buscar sem-
pre fazer justiça, inclusive, teve que
fazer enfrentamentos partidários
internos quando participou da
aprovação do projeto que estabele-
ce um novo teto salarial estadual,
possibilitando aos servidores esta-
duais que ocupam cargos superio-
res terem seus salários corrigidos.

Destaca-se entre essa centena
de projetos de sua autoria o que
colocou fim famigerado confisco
previdenciário sobre aposentado-
rias e pensões dos servidores es-
taduais, ou a redução proporcio-
nal dos que recebem acima do teto
previdenciário, assim como con-
seguiu a prorrogação dos contra-
tos de trabalho dos professores
da categoria O da rede estadual
de ensino, contratos nos anos de
2018 e 2019, evitando a demis-
são de aproximadamente 50 mil
professores no início de 2022.

Além de todo esse trabalho de
luta e enfrentamentos diários, a
deputada estadual Professora Be-
bel também tem um trabalho mar-
cado pela destinação de recursos,

tanto através de emendas parla-
mentares do seu mandato, como
de parcerias com deputados fe-
derais do seu partido, voltados
a assistir entidades filantrópicas,
como casas de idosos, hospitais
e Santas Casas que atendem a po-
pulação através do SUS.

ÁGUAS DE SÃO PEDRO -
E a cidade de Águas de São Pedro,
aonde reside seus familiares e mu-
nicípio em que cresceu, estudou e
iniciou os trabalhos, tem uma aten-
ção especial da deputada estadual
Professora Bebel, que já destinou
ao município um total de R$ 675
mil, sendo R$ 100 mil para a Defe-
sa Civil; R$ 100 mil para a Secreta-
ria Municipal de Segurança Públi-
ca de Águas de São Pedro adqui-
risse uma nova viatura; duas
emendas de R$ 100 mil cada  para
investimentos na EE Ângelo Fran-
zin; R$ 175 mil para obras de reca-
peamento de vias nos bairros Ipo-
ranga e região central de Águas de
São Pedro, e R$ 100 mil para obras
de infraestrutura em Águas de São
Pedro. Além disso, Bebel tem feito
articulações com deputados fede-
rais do seu partido, o que tem ga-
rantido a viabilização de recursos
para Águas de São Pedro, como é o

caso do deputado federal Vicente
de Paula, o Vicentinho, Alencar
Santana, entre outros, que desti-
naram para o município um total
superior a R$ 1 milhão, em emen-
das parlamentares. Além disso, a
deputada Professora Bebel conse-
guiu junto ao governo federal do
presidente Lula a construção de
uma nova Unidade Básica de
Saúde em Águas de São Pedro,
através do PAC, que só não foi viabi-
lizada por falta de maior empenho
do executivo municipal, e articu-
lou junto à ARTESP a construção
de anel viário pela Concessionária
Eixo para desviar o trânsito das
ruas de Águas de São Pedro.

MÃE - Mas a adoção da sua
filha, Maria Manoela, no ano de
2009 - uma menina negra, no seu
primeiro dia de vida, no mesmo ano
de falecimento do seu pai, Manoel
Azevedo Noronha, até então o
grande esteio da sua família, cer-
tamente - é um dos principais fei-
tos da trajetória de vida desta
mulher chamada Maria Izabel
Azevedo Noronha, que é carinho-
samente chamada de Professora
Bebel, e que ama a cidade de
Águas de São Pedro e tem com-
promisso com a sua população.

Divu lgação
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Emoção e alegria marcam noite da escolha da
rainha da 24ª Festa do Peão de Charqueada

Charqueada viveu uma noi-
te inesquecível no último fim de
semana com a realização do tra-
dicional Baile da Escolha da Ra-
inha da 24ª Festa do Peão, que
lotou o Centro de Eventos Hélio
Zanatta. O evento, marcado por
brilho, emoção e solidariedade,
reuniu a comunidade para cele-
brar a beleza, o carisma e a for-
ça das mulheres da cidade.

Promovido pelo Fundo Social
de Solidariedade em parceria com
a Prefeitura Municipal, o baile teve
renda revertida para ações sociais
do município, reforçando o espíri-
to solidário que acompanha a festa
desde suas origens.

O ponto alto da noite foi o
desfile das candidatas, que en-
cantaram o público com elegân-
cia e simpatia. Na categoria
principal, voltada para candida-
tas com 16 anos ou mais, a gran-
de vencedora foi Nicoly Vitória,
coroada Rainha da Festa do Peão
de Charqueada 2025. Júlia Rocha
foi eleita primeira princesa, e
Joice Santos, segunda princesa.

Já na categoria 60+, uma
homenagem à beleza e vivência
das mulheres da Melhor Idade,
quem levou a coroa foi Verinha,
escolhida como rainha da cate-
goria. Margaretti Righi conquis-
tou o título de primeira prince-
sa, enquanto Flor ficou com a
faixa de segunda princesa.

Com casa cheia e uma torcida
vibrante, o evento consagrou-se

mais uma vez como um dos mo-
mentos mais aguardados na pro-
gramação da Festa do Peão.

A organização agradece a par-
ticipação de todas as candidatas,
familiares, apoiadores e ao público
presente. Agora, os olhares se vol-
tam para a grande celebração que
se aproxima: a 24ª Festa do Peão
de Charqueada promete ainda
mais emoção, tradição e alegria.

Evento foi promovido pelo Fundo Social de Solidariedade em parceria com a Prefeitura Municipal


